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/ FINANÇAS / À TRANSIÇÃO, SECRETÁRIO OBERY 
RODRIGUES INFORMA QUE FALTAM R$ 150 
MILHÕES PARA SALÁRIOS DE DEZEMBRO...

/ CONTAS / ... E CONDICIONA APROVAÇÃO DE 
MUDANÇAS NA PREVIDÊNCIA À OBTENÇÃO DE R$ 
70 MILHÕES PARA AMENIZAR DÉFICIT 

SALÁRIOS NÃO ESTÃO
GARANTIDOS, DIZ 
OBERY A ROBINSON

WWW.IVANCABRAL.COM

OURO DA 
NATAÇÃO 
CONTA SUA 
CONQUISTA 

RN MANTEVE 
SEIS PONTOS 
DE TORTURA, 
DIZ COMISSÃO

“NOSSO IRMÃO” 
GANHA LIVRO 
DE FOTOGRAFIA 

PCC DO RN É 
COMANDADO 
PELO PARANÁ

Marcos Macedo, 
potiguar que 
obteve o ouro 
no mundial de 
natação, recebe 
o NOVO JORNAL 
em sua casa,  
conta todos 
os detalhes da 
conquista 
e fala 
sobre suas 
expectativas 
para o 
futuro 
e a Rio 
2016.

Marcelo Buainain lança em livro 
um fotodocumentário sobre o 
jumento, típico animal do Nordeste 
que está sob risco de extinção. 

Facção conta com  131 
membros no RN e recebe 
ordens de presos do Paraná.

Relatório da Comissão 
Nacional da Verdade indica 
que RN manteve seis 
pontos de tortura, com 
casos de violação ocorridos 
na década de 1950. Na 
entrega do documento, que 
apontou 423 mortos e 377 
acusados, Dilma Rousseff  
se emocionou. Militares 
prometem para hoje sua 
lista de vítimas. 

13. CULTURA

4. RODA VIVA

9 E 10. CIDADES

 ▶ Jornalista Tallyson Moura recebe do presidente Amaro Sales o 1º lugar geral  ▶ Silvio Bezerra entrega a Fábio Cortez o 1º lugar em fotografi a 

uista 
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ctativas 
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o 
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14. ESPORTES

3. PRINCIPAL

NOVO 
JORNAL leva 
FIERN de 
jornalismo
NOVO JORNAL leva 
cinco dos nove prêmios 
de jornalismo da FIERN, 
incluindo o principal, 
para Tallyson Moura.
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A GOVERNADORA DO Maranhão, 
Roseana Sarney (PMDB), renun-
ciou ao cargo ontem, em uma 
solenidade no Palácio dos Leões, 
sede do governo do Estado. Em 
seu lugar, assume o deputado es-
tadual e médico Arnaldo Melo 
(PMDB), que preside a Assem-
bleia Legislativa.

Em seu discurso, ela agrade-
ceu o apoio de políticos, de seu 
partido e dos servidores públi-
cos que trabalharam em seu go-
verno. O pai de Roseana, o ex-
-presidente e senador José Sar-
ney (PMDB-AP), esteve na 
solenidade.

Em nota, a governadora atri-
bui sua renúncia a “recomenda-
ções médicas”. “Nos últimos me-
ses, cumpri uma extensa agenda 
de visitas, vistorias e inaugura-
ções de obras em dezenas de ci-
dades do Maranhão. Agora, por 
recomendações médicas, me re-
colho para um descanso neces-
sário, pelo bem da minha saúde”.

O presidente da Assembleia 
assume o governo porque o vice 
de Roseana, Washington Luiz, 
renunciou em novembro de 2013 
para se tornar conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado.

Na semana passada, Rosea-
na anunciou a deputados esta-
duais da base aliada que forma-
lizaria a renúncia na terça-feira 

(9), mas a governadora aprovei-
tou o dia de ontem para inaugu-
rar obras.

Com a decisão, ela evita pas-
sar a faixa a seu sucessor, Flávio 
Dino (PC do B). Eleito no primei-
ro turno 63,52% dos votos, Dino 
encerrou com sua vitória um ci-
clo de quase 50 anos de poder do 
grupo político de José Sarney no 
Estado.

O candidato ao governo 
apoiado pela família Sarney, Edi-
son Lobão Filho (PMDB), teve 
apenas 33,69% e fi cou em segun-
do lugar.

Em abril deste ano, Rosea-
na havia anunciado que desisti-
ria de disputar uma vaga no Se-
nado e que cumpriria seu man-
dato até o fi nal.

Na terça-feira, o governa-
dor eleito Flávio Dino (PC do 
B) havia criticado a renúncia 
e afi rmou que Roseana deixa-
rá “muitos problemas” para o 
sucessor, que assumirá o cargo 
interinamente.

“Eu lamento porque vão fi -
car muitos problemas para o su-
cessor dela até o fi m do exercí-
cio fi scal em 31 de dezembro. Há 
problema de precatório, dívidas 
gravíssimas na saúde, convênios 
não pagos com prefeitos, há um 
risco de um calote generalizado”, 
afi rmou.

ACUSADO DE ENVOLVIMENTO com 
um dos pivôs do escândalo de des-
vio de dinheiro da Petrobras, An-
dré Vargas (ex-PT-PR) teve seu 
mandato cassado ontem pela Câ-
mara dos Deputados e fi ca inelegí-
vel até 2022.

A perda do mandato foi apro-
vada, em votação aberta, por 359 
votos - eram necessários 257 - con-
tra 1, o do petista José Airton (CE). 
Seis deputados se abstiveram.

Dos 87 parlamentares da ban-
cada do PT, 53 participaram da 
votação. O presidente da sigla, 
Rui Falcão, orientou o voto pela 
cassação.

Vice-presidente da Câmara na 
época em que veio à tona seu en-
volvimento com o doleiro Alberto 
Youssef, Vargas era um dos princi-
pais defensores no Congresso dos 
petistas presos no mensalão.

Após o resultado da vota-
ção, Vargas disse à reportagem 
que “ceifaram um pedaço” de sua 
vida. Ele afi rmou que a sua cassa-
ção será “mais um parâmetro para 
os demais julgamentos que virão 
com a delação premiada” de Yous-
sef e também do ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa.

O ex-petista, que não compa-
receu à sessão, disse ter sido cas-
sado por causa da “patrulha da 
mídia” e que recebeu tratamen-
to diferenciado ao de Luiz Ar-
gôlo (SD-BA), que trocou mais 
de mil mensagens de texto com 
Youssef.

O processo do deputado baia-
no ainda está na Comissão de 
Constituição e Justiça da Câma-
ra e corre o risco de não ter desfe-
cho antes do Congresso entrar em 
recesso.

Vargas deixou a cúpula da 
Câmara e o PT após a Folha de 
S.Paulo revelar que ele fez uma 
viagem com a família em um jato 
bancado por Youssef.

Em agosto, o Conselho de Ética 
considerou que ele quebrou o de-
coro parlamentar por esse episó-
dio e por intermediar, no Ministé-
rio da Saúde, negócios do doleiro.

A vaga de Vargas será ocupada 
pelo peemedebista Marcelo Bel-
trão de Almeida (PR).

MANOBRA
A votação ocorreu apesar de 

uma operação defl agrada por Var-
gas e por colegas do PT para ten-
tar derrubar a sessão. Após des-
tituir seu advogado de defesa, o 
petista enviou atestado médico 
ao comando da Câmara alegan-
do que, por um procedimento ci-

rúrgico, não poderia estar presen-
te para se defender, e solicitou que 
a votação fosse adiada para depois 
do dia 16.

Aliado de Vargas, o deputa-
do José Mentor (PT-SP) chegou 
a encerrar a sessão por falta de 
quorum.

O gesto irritou o relator do pro-
cesso, Julio Delgado (PSB-MG), o 
presidente do Conselho de Ética, 
Ricardo Izar (PSD-SP), e líderes da 
oposição, que cobraram do presi-
dente da Câmara, Henrique Edu-
ardo Alves (PMDB-RN) a reabertu-
ra dos trabalhos.

Com a ausência de Vargas, Eu-
rico Júnior (PV-RJ) leu sua defesa 
em plenário e ponderou os argu-
mentos usados pelo ex-petista de 
que o conselho cerceou seu direito 
de defesa e baseou-se em provas 
ilícitas, entre outros pontos.

O COORDENADOR DA equipe de tran-
sição do governador eleito Robin-
son Faria, Fábio Dantas, afi rmou 
na noite de ontem que o estado 
precisa de R$ 150 milhões para pa-
gar a folha deste mês. A informa-
ção foi divulgada ao fi nal da reu-
nião entre os membros de transi-
ção e a equipe econômica do go-
verno Rosalba Ciarlini.

Segundo Dantas, os números 
foram apresentados pelo secretário 
de Planejamento, Obery Rodrigues, 
que apontou a união dos fundos 
previdenciários como uma forma 
de conseguir amenizar esse défi cit. 
A união dos fundos é objeto do pro-
jeto de Lei 119/2014, que tramita na 
Assembleia Legislativa. “O valor da 
folha é de R$ 453 milhões, mas exis-
te uma difi culdade de R$ 150 mi-
lhões para completar o pagamento, 
segundo foi nos passado. Com isso, 
se não conseguir arrecadar, é possí-
vel que o pagamento dos salários 
atrase”, disse Fábio Dantas.

Pela apresentação que a equi-
pe de Rosalba fez ontem à transi-
ção de Robinson, fi cou constatada 
a insufi ciência de recursos causa-
da pelas despesas da máquina. “O 
problema não está na receita, mas 
nas despesas que são crescentes, 
entre elas a folha com a imple-
mentação de salários”, conta Dan-
tas, que não soube informar se o 
possível atraso seria nos salários 
dos servidores ativos ou inativos. 
“Se acontecer ainda será neste go-
verno, então eles é que defi nirão”.

O encontro aconteceu na Es-
cola de Governo, no Centro Admi-
nistrativo e reuniu o novo gover-
nador Robinson Faria, juntamente 
com sua equipe de transição e os 
secretários de Tributação José Ayr-
ton; de Planejamento Obery Ro-
drigues; de Administração, Plane-
jamento, Obery Rodrigues; de Ad-
ministração Suely Nóbrega; o Con-

trolador e o Consultor Geral, José 
Anselmo e José Marcelo.

Ao sair da reunião, Obery Ro-
drigues deixou clara a incerteza 
da atual gestão em conseguir hon-
rar a folha deste mês e a possibi-
lidade deste débito fi car para Ro-
binson Faria. “O estado enfrenta 
grande difi culdade para conseguir 
pagar os salários deste mês. Esta-
mos fazendo grande esforço para 
conseguir arrecadar o sufi ciente 
para deixar a folha em dia”, disse 
o secretário sem acrescentar qual 
a probabilidade de isto acontecer.

Uma das formas de contri-
buir para evitar que se passe a fo-
lha em atraso para a próxima ges-
tão é conseguir adicionar ao paga-
mento da folha cerca de R$ 70 mi-
lhões. Este é o valor que o estado 
destina em fundo fi nanceiro para 
o Instituto da Previdência do Esta-
do (Ipern).

O Rio Grande do Norte possui 
um Regime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS) que recebe recur-

sos de dois fundos, o fi nanceiro e 
o previdenciário. De acordo com o 
Instituto de Previdência dos Servi-
dores Estaduais (Ipern), o chama-
do Fundo Financeiro é o mais an-
tigo, comportando a maior par-
te dos servidores estaduais, cujas 
contribuições não são sufi cientes 
para cobrir todas as despesas com 
benefícios previdenciários, geran-
do um défi cit previdenciário para 
o Tesouro Estadual, que deve ar-
car com essa diferença. Por outro 
lado, o Fundo Previdenciário de-
tém provisões além de suas neces-
sidades de curto prazo, registran-
do inclusive superávit de receitas.

PROJETO
Os servidores contribuem 

com 11% dos vencimentos e o es-
tado com 22% para cobrir este 
fundo. Para implementar os re-
cursos de pagar a folha, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini enviou en-
tão para a Assembleia Legislativa 
um projeto de lei que visa unifi car 

os fundos com vistas a reduzir de 
22% para 11% a contribuição pre-
videnciária paga pelo Governo do 
Estado que possui 32.334 aposen-
tados e 6.650 pensionistas.

Rosalba já tentou, inclusive, 
utilizar os recursos do Fundo Pre-
videnciário para pagar os servido-
res do estado, mas o desembarga-
dor Cláudio Santos, do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) indeferiu o pedido. “Se uni-
fi casse, não haveria a necessida-
de de o governo repassar esse va-
lor que poderia ser remetido para 
o pagamento da folha, vista a di-
fi culdade em honrá-la neste mês”, 
diz Obery Rodrigues.

Mesmo assim, se o estado esti-
ver precisando de R$ 150 milhões, 
como foi dito pelo coordenador da 
equipe de transição de Robinson 
Faria, ainda serão necessários mais 
R$  80 milhões para honrar a folha 
neste mês e não há previsão de que 
o projeto de unifi cação seja votado 
na assembleia ainda neste ano.

SÓ R$ 150 MILHÕES

SALVAM
/ FINANÇAS /  SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO, OBERY RODRIGUES, SUGERIU UNIR OS 
FUNDOS PREVIDENCIÁRIOS PARA AMENIZAR O DEFICIT DO GOVERNO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ROSEANA SARNEY 
RENUNCIA AO GOVERNO 
DO MARANHÃO

/ OLIGARQUIA /

A JUSTIÇA ELEITORAL rejeitou on-
tem as contas da campanha 
eleitoral do governador reeleito 
de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB).

Por 5 votos a 1, o TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral) de São 
Paulo considerou que houve di-
vergências entre as prestações 
de contas parciais e o documen-
to fi nal entregue pela campanha 
tucana no mês passado, o que 
confi gura irregularidade grave.

Na primeira parcial, segundo 
a Justiça Eleitoral, deixaram de 
ser computados cerca de R$ 909 
mil. Na segunda, faltaram R$ 8,4 

milhões. Os valores foram incluí-
dos na declaração fi nal.

Em parecer, o Ministério Pú-
blico Eleitoral já havia sustenta-
do que a campanha tucana não 
atendeu “à fi nalidade das contas 
parciais, que é dar transparência 
ao fi nanciamento eleitoral du-
rante o curso da campanha”.

O único juiz que foi favorá-
vel à aprovação das contas elei-
torais foi Alberto Toron, da cate-
goria dos advogados do TRE de 
São Paulo.

A rejeição não impede que o 
governador seja diplomado para 
o novo mandato.

Câmara cassa mandato de André 
Vargas, que fi ca inelegível até 2022

/ ESCÂNDALO /

INSTAGRAM ATINGE 300 
MILHÕES DE USUÁRIOS

 JUSTIÇA EM SP REPROVA 
AS CONTAS DE ALCKMIN

/ REDES /

/ CAMPANHA /

O INSTAGRAM ANUNCIOU ontem 
que já possui 300 milhões de usu-
ários em todo o mundo. A página 
dobrou de tamanho desde outu-
bro de 2013 e ultrapassou o Twit-
ter, que possuí 284 milhões de 
usuários, segundo o seu site.

“O que começou como dois 
amigos com um sonho se tornou 
em uma comunidade global que 
compartilha mais de 70 milhões 
vídeos e fotos todos os dias”, es-
creveu o presidente-executivo 

Kevin Systrom em um post no 
blog ofi cial do Instagram, que 
foi comprado pelo Facebook em 
2012.

O cofundador da rede social 
aproveitou para informar que o 
site de compartilhamento de fo-
tos começará a identifi car com 
um selo as contas ofi ciais de 
celebridades, atletas e marcas, 
para que os usuários tenham a 
certeza de estar seguindo o per-
fi l certo.

 ▶ Rosena Sarney alegou motivos de saúde para renunciar ao cargo

 ▶ Coordenador da equipe de transição, o deputado e vice-governador eleito, Fábio Dantas, sinalizou atraso de salários 

FÁBIO CORTEZ / NJ

HANDSON CHAGAS / GOVERNO DO MA 
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NUM DISCURSO EM que 
chorou, a presidente 
Dilma Rousseff  afi rmou 
ontem que o relatório 
fi nal da Comissão 
Nacional da Verdade 
«demarca um novo 
tempo» e sedimenta a 
democracia no país, mas 
não pode servir para 
«revanchismo». Presa e 
torturada pela ditadura, 
Dilma adotou um tom 
conciliador no discurso, 
ao receber em mãos o 
relatório.

Dilma se emocionou 
ao falar que o Brasil 
«merecia a verdade». 
Ela disse esperar que o 
relatório contribua para 
que «fantasmas de um 
passado doloroso e triste 
não possam mais se 
proteger nas sombras do 
silêncio e da omissão».

De acordo com 
auxiliares presidenciais, 
o relatório fi nal foi 
«duríssimo» por acusar 
de crimes presidentes da 
República e comandantes 
militares, além de 
relativizar o alcance da 
Lei da Anistia.

Pessoalmente, 
afi rmam, Dilma gostaria 
de ter visto resultados 
mais efetivos. No 
passado, ela chegou 
a apoiar a revisão da 
lei. Mas nesta quarta, 
Dilma reafi rmou 
simultaneamente o valor 
da luta contra o Estado 
ditatorial e a necessidade 
de se reconhecer os 
acordos que permitiram 
a redemocratização do 
país.

MILITARES
O Clube Militar 

prepara para hoje a 
divulgação de uma lista 
com cerca de 120 nomes 
de militares, policiais e 
civis mortos em ações 
da luta armada contra 
a ditadura militar 
(1964-1985). 

“Não temos aqui 
nenhuma intenção de 
desrespeito ou desejo de 
volta ao passado. Agora 
se querem restabelecer 
a verdade é preciso 
contar toda a história e 
não apenas olhando por 
um viés. Não descarto 
que houve excessos 
do nosso lado durante 
este período. Mas e os 
militares que foram 
mortos em serviço?”, 
disse o presidente do 
clube, general Gilberto 
Pimentel. Em um artigo 
no site da associação, o 
general Marco Antônio 
Felício da Silva diz que 
o documento é uma 
“retaliação à memória 
dos generais que 
presidiram o país e são 
citados no relatório”.

VERDADES POTIGUARES 
/ DITADURA /  RELATÓRIO DA COMISSÃO DA VERDADE APONTA EXISTÊNCIA DE SEIS PONTOS DE TORTURA NO RN, 
MAS CASOS DE VIOLAÇÃO TERIAM OCORRIDO NA DÉCADA DE 1950 CONTRA MOVIMENTO “O PETRÓLEO É NOSSO”

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

O RELATÓRIO FINAL da Comissão 
Nacional da Verdade, entregue 
ontem (10) à presidente Dilma 
Rousseff, apontou para a exis-
tência de seis pontos de viola-
ção dos direitos humanos, sen-
do cinco em natal e um em Par-
namirim. Apesar disso, o único 
caso detalhado de tortura ocor-
rido em território potiguar ocor-
reu pelo menos dez anos antes 
da início da ditadura, contra 
membros do movimento “o pe-
tróleo é nosso”.  

De acordo com o relatório 
nacional, os pontos de violação 
em Natal foram o 7º Regimen-
to de Obuses, no bairro de San-
tos Reis; a Base Aérea de Natal; 
a Base Naval, no bairro do Ale-
crim; o Quartel da Polícia Mili-
tar, no bairro do Tirol; e o Quar-
tel do 16º Regimento de Infan-
taria, em Petrópolis. Já a cidade 
de Parnamirim aparece citada 
pela presença da Base Aérea. Ao 
todo, no Brasil, existiram – se-
gundo a Comissão –  230 pontos 
de tortura entre 1946 e 1988, e, 
em especial, na ditadura militar, 
de 1964 a 1985.

Os três volumes do relatório, 
com mais quatro mil página, 
não trazem maiores detalhes so-
bre o que ocorreu nos locais no 
Rio Grande do Norte.  Os prin-
cipais casos de tortura ocorri-
dos no RN se referem ao período 
de 1952 e 1953. Neste episódio 
são detalhados atos de violência 
contra grupos de militares e ci-
vis, que foram presos e tortura-
dos por defender causas nacio-
nalistas no movimento chama-
do de “O Petróleo é Nosso”.

Uma das passagens citadas é 
a do médico cirurgião Vulpiano 
Cavalcanti, que foi preso em 02 
de dezembro de 1952. Ele pas-
sou por várias sessões de tor-
tura e fi cou detido por 135 dias. 
Passava dias sem alimentação e 
teve, inclusive, todos os dedos 
das mãos quebrados. “Foi arras-
tado para a sala de interrogató-
rios, onde foi submetido a novos 
e aos mais requintados métodos 
de tortura. Com o cassetete es-
pancaram-lhe os órgãos geni-
tais e procuraram introduzi-lo 
na região anal”, traz um trecho 
do relatório.

Outro personagem deste epi-
sódio é o desaparecido político 
potiguar, Luiz Ignácio Maranhão 
Filho. Morto em abril de 1974, em 
São Paulo, ele também aparece 
em 1952 como advogado e ativis-
ta político do movimento “Petró-
leo é Nosso”. Numa das sessões de 
tortura, Luiz Maranhão foi espan-
cado até cair sem sentidos, teve a 
cabeça e sobrancelhas raspadas e 
o corpo queimado com cigarros. 
Noutra ocasião, teve agulhas inse-
ridas sob as unhas.

Luiz Maranhão foi novamente 
preso no dia 03 de abril de 1974. O 
crime foi o de estar ligado ao Par-
tido Comunista Brasileiro (PCB). 
Desde então, o nome do potiguar 
faz parte da lista de desaparecidos 
políticos em decorrência da dita-
dura militar. Segundo o relatório 
da comissão nacional da verdade, 
não foi possível apresentar uma 
versão defi nitiva para os eventos 
que culminaram no desapareci-
mento dele.

O documento aponta duas hi-

póteses para a morte e, com isso, 
desaparecimento dos restos mor-
tais de Luiz Maranhão. Uma pos-
sibilidade é a de que tenha sido 
torturado e morto, com uma in-
jeção letal, na cidade paulista de 
Avaré. Outra versão consta que o 
potiguar foi morto na cidade de 
Petrópolis (RJ). Os restos mor-
tais, nesta versão, foram incinera-
dos numa usina de açucareira em 
Campos dos Goytacazes, no norte 
do Rio de Janeiro.

Além de Luiz Maranhão, 
outros 11 potiguares apare-
cem lista de mortos e desapa-
recidos políticos entre 1946 e 
1985. Fazem parte de uma lis-
ta de nacional de 434 nomes. 
O relatório mostra que os po-
tiguares desaparecidos não fo-
ram presos, torturados e mor-
tos no território do Rio Grande 
do Norte.

Este é o caso Luiz Gonza-
ga dos Santos. Ele era o vice-
-prefeito de Natal em 1964, e foi 
deposto do cargo juntamen-
te com o então prefeito, Djal-
ma Maranhão. Foi preso no Rio 
de Janeiro em agosto de 1967. 
Após diversas sessões de tortu-
ra, ele foi encaminhado para o 
Hospital Geral de Recife (PE), 
onde morreu em 13 de setem-
bro de 1967.

Outro caso listado é o da 
professora Anatália de Souza 
Melo Alves, nascida em Mar-

tins, mas que era profi ssional 
da educação na cidade de Mos-
soró. Ela foi presa em Recife no 
dia 17 de dezembro de 1972. 
Passou por diversas sessões de 
tortura no Centro de Opera-
ções de Defesa Interna (DOI-
-CODI), do IV Exército, na ca-
pital pernambucana. No dia 22 
de janeiro de 1973, foi encon-
trada morta na cela, causado 
por um suposto suicídio. O re-
latório aponta ainda que a Co-
missão Estadual da Verdade de 
Pernambuco ainda apura as re-
ais circunstâncias da morte. O 
laudo pericial ainda não foi fi -
nalizado pelo Instituto de Cri-
minalística de Pernambuco.

Segundo o Roberto Mon-
te, representante da Comissão 
da Verdade do Rio Grande do 
Norte, o relatório nacional não 
encerra as investigações sobre 
potenciais violações aos direi-
tos humanos no Brasil. “Não 
foi uma linha de chegada, mas 
a partida para novas investiga-
ções”, diz.

Ele diz que os resultados 
das Comissões da Prefeitura de 
Natal, que ainda não iniciou os 
trabalhos, e o da Universidade 

 ▶ Luiz Maranhão, desaparecido

MORTE DE LUIZ MARANHÃO 
PERMANECE INDEFINIDA

LISTA TRAZ 12 
POTIGUARES 
MORTOS OU 
DESAPARECIDOS

MORTOS E 
DESAPARECIDOS 
POTIGUARES:

Luiz Gonzaga dos Santos
Anatália de Souza Melo Alves
José Silton Pinheiro
Emmanuel Bezerra dos Santos
Zoé Lucas de Brito Filho
Hiran de Lima Pereira
Sebastião Gomes dos Santos
Luiz Gonzaga dos Santos
Virgílio Gomes da Silva
Anatália de Souza Melo Alves
Lígia Maria Salgado Nóbrega 
Gerardo Magela Fernandes 
Torres da Costa

Fonte: Comissão Nacional da Verdade

Natal
7º Regimento de Obuses
Base Aérea de Natal
Base Naval de Natal
Quartel da Polícia Militar

Quartel do 16º do Regimento de 
Infantaria

Parnamirim
Base Aérea de Parnamirim 

DILMA CHORA 
E DIZ QUE NÃO 
PODE HAVER 
REVANCHISMO

Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) irão lançar novas in-
formações sobre o período da 
ditadura militar. “Nada impe-
de que novas comissões da ver-
dade sejam criadas. Os traba-
lhos de investigação podem ser 
continuados”, completa.

 ▶ Base Aérea, em Parnamirim, um dos locais citados 

 ▶ Ao lembrar vítimas, DIlma 

Rousseff se emocionou

LOCAIS DE VIOLAÇÃO DOS DIREITOS 
HUMANOS NO RIO GRANDE DO NORTE:

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

LUCIO BERNARDO JR / CÂMARA DOS DEP.
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Caberá ao novo 
governador promover 
as medidas corretas 
na folha”

FICHA LIMPA
O governador eleito Robin-

son Faria assina hoje um termo de 
compromisso com o Movimento 
Articulado de Combate à Corrup-
ção (Marcco), com a Controlado-
ria Geral da União e com o Movi-
mento de Combate à Corrupção 
Eleitoral garantindo que só nome-
ará autoridades fi cha limpa para a 
sua equipe. Assina ainda Termo de 
Adesão ao Programa Brasil Trans-
parente da CGU. Tudo isso numa 
solenidade na sede da OAB a par-
tir das 14h para marcar o Dia In-
ternacional contra a Corrupção.

FICHA LIMPA - 2
Para o mesmo evento está sen-

do anunciado, com a presença do 
prefeito Carlos Eduardo, o lança-
mento do Observatório Social de 
Natal, sobn responsabilidade des-
tes órgãos de fi scalização de cor-
rupção, encarregado de monito-
rar as licitações municipais e a 
produção legislativa, assim como 
a inserção de empresas locais nas 
compras públicas. Estes observa-
tórios sociais já existem em 87 ci-
dades de 15 estados.

FIM DOS TEMPOS
Nunca antes na histórias deste 

país as imagens dos donos de em-
preiteiras expostas com destaque 
em rede nacional como suspeitos 
de participarem de esquema de 
corrupção na Petrobras se parece-
ram tanto com as de comuns mar-
ginais procurados.

FUNDO

O Fundo Brasil de Direitos Hu-
manos planeja doar até R$ 1,160 
milhão em 2015 para apoiar proje-
tos que tenham o objetivo de com-
bater a violência institucional, a 
discriminação e o tráfi co de pes-
soas. Dois editais foram lançados 
e podem ser vistos no WWW.fun-
dodireitoshumanos.org.br

FUNDO - 2
Desde 2007 a fundação já 

apoiou 247 iniciativas nas cin-
co regiões do país, cinco delas no 
RN, entre as quais a da Associação 
dos Moradores do Quiombola de 
Acauã, que luta na justiça pela ti-
tulação do território. 

VIZINHOS UNIDOS

Mesmo que não tenha havido consenso entre eles em  pontos 
como a criação de um novo imposto para fi nanciar a saúde pública, 
o primeiro encontro de governadores eleitos no Nordeste, realizado 
anteontem em João Pessoa, obeteve saldo positivo – quando me-
nos, serviu para quebrar o gelo na vizinhança.

Foi bem mais do que isso, porém. Além de aproximar os vizi-
nhos, encontros desta natureza valem para unir forças a fi m de plei-
tear mais espaço e mais verbas junto ao governo central, outro dos 
objetivos do evento.  A atuação conjunta também pode assegurar 
considerada força política nos embates que se travam no Congres-
so. É, enfi m, um poder pouco usado porque as “guerras” entre os 
estados difi cultam. Ou difi cultavam.

Com voz mais ativa, é possível pensar maior, uma urgência no 
Nordeste e dentro dele, mais ainda, do Rio Grande do Norte, esta-
cionado nos últimos anos em vários quesitos, entre os quais desen-
volvimento, investimentos em setores essenciais e atração de ne-
gócios.

Considerando que foi no Nordeste que a presidente reeleita Dil-
ma Rousseff  obteve sua maior vantagem de votos, é natural ima-
ginar que o tratamento aos estados nordestinos seja diferenciado. 

Convém reconhecer  que embora a quantidade de votos desti-
nado ao governo de Dilma já na primeira eleição tenha sido enor-
me, o Nordeste ainda precisa transformar em dinheiro vivo o crédi-
to eleitoral e administrativo que assegurou à presidente. 

Dito de outro jeito, por mais votos que tenha assegurado à go-
vernante, a região ainda não foi atendida à altura. Signifi ca dizer 
que embora o Nordeste tenha recebido muitos investimentos nos 
últimos anos, e isso é visível em alguns estados, mais do que em ou-
tros, ainda há muito a ser feito para que a região possa se desenvol-
ver de forma conjunta e integrada, e mesmo de forma mais rápida e 
de preferência sem sofrer tanto as consequências das recaídas e dos 
percalços da economia.

O Rio Grande do Norte, que vai sediar em março o segundo en-
contro dos governantes nordestinos, é um dos que deve brigar pela 
chance de crescer. Apesar de ter ganho um novo aeroporto, de a 
BR-101 ter sido duplicada e de ter assegurado recursos para sane-
amento e para melhoria em outras rodovias federais, é preciso ir 
além porque faz tempo o estado não consegue “peitar” no mesmo 
nível os vizinhos.

Esta reunião de governadores do Nordeste talvez seja a sinali-
zação que faltava para dizer que, agora, a região está  mais unida e 
está disposta a pressionar o governo federal para ver solucionados 
problemas que na maior parte das vezes permanece por falta de 
verba – e verba federal � e de maior mobilização política.

É assim na saúde e na segurança, por exemplo, dois dos temas 
que mais unem do que desunem no Nordeste. Com o caçuá ainda 
cheio com os votos que decidiram a eleição em favor de Dilma, os 
nordestinos encontraram uma maneira de cobrar a fatura. É bom 
que estejam unidos mais do que na aparência das fotografi as divul-
gadas. O tempo dirá.

 ▶ A posse do novo presidente do 
Tribunal de Contas do Estado Carlos 
Thompson Fernandes foi confi rmada para 
o próximo dia 19. Vai chefi ar o TCE no 
biênio 2015/2016 e terá como vice Maria 
Adélia Sales.

 ▶ Muita gente foi prestigiar o jornalista 
e publicitário Maurício Pandolphi no 
lançamento de seu livro de crônicas 

“Também se fala com os pés – memórias 
de um jornalista feliz”.

 ▶ Neste fi nal de semana, 13 e 14, Ponta 
Negra sedia a terceira e última etapa do 
Circuito Dore Suf Kids 2014.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
assina hoje às 10h a ordem de 
serviço para a ampliação do Centro 
de Convenções de Natal. A empresa 

Ramalho Moreira vai cuidar do 
trabalho. Ao custo de R$ 30 milhões, 
recursos do PAC Turismo, o centro 
passará dos atuais 14 mil para 22 mil 
metros quadrados de área 
construída. A ampliação vai 
permitir receber 7 mil pessoas 
simultaneamente.

 ▶ Para celebrar seu primeiro 

aniversário, o projeto Eco Praça promove 
dois dias de atividades neste fi nal de 
semana, no Parque Capim Macio, de 
manhã e à tarde. A programação é vasta. 
Vai de mutirão de limpeza a debates 
sobre ocupação de espaço urbano. 
No domingo, tem programação para a 
criançada, debates e muita música à 
tarde.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO OBERY RODRIGUES DURANTE ASSINATURA DE 
CONTRATO PARA AUDITORIA NA FOLHA DE PAGAMENTO, A PARTIR DE JANEIRO 

JÚRI
Quem vai a júri hoje a partir 

das 8h no Fórum Seabra Fagundes 
são os quatro acusados de partici-
pação no assassinato do advogado 
Antônio Carlos de Souza Oliveira, 
em maio de 2013. O presidente da 
OAB Sérgio Freire vai acompanhar 
de perto o julgamento. A expectati-
va da entidade é que haja punição.

SEGURANÇA 
Na reta fi nal do período legisla-

tivo, o Governo encaminhou proje-
to para reformular o Conselho Es-
tadual de Segurança Pública e De-
fesa Social (Conesp). A justifi cativa 
da Sesed é que há nas leis que ba-
seiam o órgão normas similares – 
aparentemente confl itantes  –, que 
comprometem o funcionamento 
do colegiado. A Sesed alega ainda 
que isso não acarretará elevação 
nas despesas com pessoal.

MAIS FUNDO 
Há ainda outro projeto, tam-

bém encaminhado pelo Governo 
à Assembleia, que propõe a cria-
ção do Fundo de Aperfeiçoamen-
to Funcional e Aparelhamento Ad-
ministrativo da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (Funaf).  

EXPRESS

A Avenida Afonso Pena vai ga-
nhar uma unidade das lojas Ame-
ricanas, do tipo Express, em terre-
no de 471 metros quadrados. Para 
isso, pediu licença de operação à 
Semurb. 

RESULTADO 
Agora é defi nitivo. O presiden-

te do Tribunal Superior Eleitoral, 
ministro Dias Toff oli, e os demais 
ministros proclamaram ontem 
a vitória de Dilma Rousseff  e Mi-
chel Temer no segundo turno da 
eleição presidencial. Toff oli desig-
nou o dia 18 de dezembro, às 19h, 
no plenário do TSE, para a cerimô-
nia de diplomação de Dilma Rous-
seff  e Michel Temer nos cargos de 
presidente e vice-presidente da 
República.

FISCO
A Secretaria Municipal de Tri-

butação ampliou para até 30 de 
dezembro a possibilidade dos 
contribuintes em débito com o fi s-
co municipal quitarem suas dívi-
das. Para isso está oferecendo um 
programa de parcelamento. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Remédio atrasado
Os desdobramentos da Operação Alcatraz, realizada no últi-

mo dia dois, revelam a cada dia uma maior presença de Mem-
bros do Primeiro Comando da Capital no Rio Grande do Norte. 
Por essa perspectiva, todos os esforços para retomar o controle 
do sistema penitenciário são válidos. Contudo, apesar de louvá-
vel, a conjunção de forças entre o Ministério Público e as autori-
dades da área de segurança para combater o controle dos presí-
dios potiguares por membros do PCC chega com atraso.

Reportagem publicada hoje por este NOVO JORNAL mostra 
que há 131 membros da facção de origem paulista dentro das car-
ceragens do RN, espalhados em onze unidades. A fonte da infor-
mação são as 640 páginas e 16 CDs com inúmeras horas de in-
tercepções telefônicas entregues pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) ao juízo da Comarca de Nísia Floresta 
nas 16 denúncias protocoladas na Justiça. Os documentos trazem 
informações detalhadas sobre o funcionamento da organização.

Os membros do crime organizado, segundo a investigação do 
MPE, eram orientados por um grupo de cinco homens que estão 
recolhidos em prisões do Paraná, através de ligações telefônicas 
diárias. Cinco homens que dão as diretrizes para as ações crimi-
nosas e a organização do PCC nas cadeias do Estado.

Apesar de somente agora as informações sobre a presença da 
organização criminosa paulista terem se tornado ofi ciais, a im-
prensa potiguar, notadamente o NOVO JORNAL, tem noticiado 
a existência da ligação entre criminosos potiguares e do Primeiro 
Comando desde 2009. Na edição do dia 19 de dezembro de 2009, 
por exemplo, o NOVO JORNAL relatava ameaças de membros do 
PCC à pelo menos seis juízes do RN. 

Mesmo assim, as autoridades de segurança negaram naquele 
momento a existência de qualquer ligação entre a criminalidade 
potiguar com o Primeiro Comando da Capital. Continuaram ne-
gando nos meses seguintes, em que pese as várias evidências co-
letadas no cotidiano das reportagens da imprensa potiguar. A res-
posta veio com cinco anos de atraso. 

Que esse tempo perdido sirva no entanto para que todos os 
en-volvidos na investigação, e os responsáveis por coibir a prá-
tica, possam atuar de maneira mais efetiva no desmantelamen-
to dessa rede. A prisão dos envolvidos claramente é insufi ciente. 
Tendo em vista que a maioria dos acusados já está encarcerada, 
o que não tem impedido a continuidade das atividades do gru-
po. É preciso, com urgência, discutir de uma vez por todos os ca-
minhos para retomar o controle do sistema penitenciário do RN.

Editorial

Dudu de Santa Rita
Os verões, veranicos e veraneios em Santa Rita, praia do li-

toral Norte abençoada por Deus, não serão mais exatamente a 
mesma coisa doravante. Um dos seus mais ilustres anfi triões 
partiu sem festejo de despedida, deixando uma certa tristeza en-
tre aqueles que privavam da sua contagiante alegria. Tinha, po-
rém, um ar de serenidade e um toque de resignação implícito nos 
seus últimos gestos.

Eduardo Pinheiro de Moura – desde sempre Dudu para todo 
mundo – era daquelas pessoas que gostavam de abrir as portas 
de casa para receber familiares e amigos e amigos dos familiares e 
amigos dos amigos, transitando entre todos com a desenvoltura de 
quem sabia reconhecer e valorizar o signifi cado de uma amizade. 

Uma das mais remotas lembranças que trago do fi lho caçula 
de Dona Odete e Seu Moura, irmão de Heyder, Marisa e Herbert, 
este último também já em outra dimensão, vem da minha in-
fância. Morávamos num apartamento ao lado da AABB, na Her-
mes da Fonseca. Uma vez, quando papai confraternizava com 
os mais próximos, o primogênito do lar entrou no banheiro sem 
passar a chave na porta.

Foi numa situação no mínimo desconfortável que Dudu sur-
preendeu o sobrinho. Ele segurava na mão da namorada, Nairzi-
nha, a mesma que lhe fez companhia até seu derradeiro suspiro e 
que naquela época contava com cerca de 16 anos. “Diante de sua 
tia é para fi car de pé”, disse ele. Depois fechou a porta, sorrindo.

Continuei sentado. “Como fazer ali o que ele queria que eu fi -
zesse? Deve ser doido!”, pensei. E era mesmo doido, mas não tan-
to quanto o colega Simão Bacamarte, personagem de O Alienista 
da obra machadiana. Sim, Dudu tornou-se psiquiatra, recusando 
honroso convite do médico Vulpiano Cavalcanti, seu vizinho na 
Rua Campos Sales, para seguir a carreira de cirurgião. 

Na última quinta-feira, 4 de dezembro de 2014, foi a vez de 
todos nós – familiares e amigos e amigos dos familiares e ami-
gos dos amigos – prestarmos homenagens ao pai de Bele, Joca, 
Nando e Bidu, que tantas vezes nos brindou com sua hospitali-
dade e seu humor divertido. Até a guarda fúnebre da Polícia Mi-
litar, instituição à qual serviu integrando o corpo clínico do Hos-
pital Coronel Pedro Germano, apresentou honras antes da ceri-
mônia de cremação.

Agora restam as cinzas do santuário carnal que durante 69 
anos abrigou a alma do menino galhofeiro, que sempre teve difi -
culdades de lidar com assuntos sérios, apesar de velejar com pro-
fi ssionalismo pelas correntezas tortuosas do psiquismo de seus 
pacientes.

Qualquer dia desses o pó da matéria vai fertilizar o jardim da 
casa que ele deixou em Santa Rita, de frente para o mar de on-
das brancas como as dunas que nos embalam numa outra onda 
de nostalgia e telurismo. É que Dudu deixou tudo saudosamente 
para viver no meio das fl ores. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Dilma Rousseff  deixou claro a auxiliares que o Palácio do 

Planalto não fará qualquer gesto para incentivar a revisão da Lei 
da Anistia. O movimento da presidente, reforçado no discurso 
durante a cerimônia de conclusão dos trabalhos da Comissão 
Nacional da Verdade, foi bem recebido pelas Forças Armadas. 
Nos últimos meses, o ministro Celso Amorim (Defesa) teve uma 
série de conversas com comandantes militares para evitar ruí-
dos no momento da divulgação do relatório da CNV.

TUDO COMO...
Se o STF reabrir a discussão so-
bre a lei de 1979, a Advocacia-
-Geral da União vai manter a 
posição que defendeu quando 
era comandada pelo hoje mi-
nistro da corte José Antonio 
Dias Toff oli: contra a revisão.

... DANTES 
Na contramão do que defendeu 
ontem Luís Roberto Barroso, 
ministros do Supremo que atu-
aram no julgamento da ação 
de revisão em 2010 também 
acham que o relatório da CNV 
não terá efeito jurídico prático.

BOLT 
Após solenidade ontem no 
TCU, Aloizio Mercadante (Casa 
Civil) teve de descer de esca-
da para alcançar Dilma: “Preci-
so pegar a presidente!”. No sub-
solo, correu atrás do carro, que 
já partira e só parou quando a 
assessora do ministro bateu no 
vidro.

CARTEL 1 
Anotação apreendida na sala 
de Gerson Almada, vice-presi-
dente da Engevix, mostra que 
empreiteiras investigadas na 
Lava Jato combinaram defesa e 
cogitaram admitir a existência 
de cartel em obras da Petrobras.

CARTEL 2 
Um papel de 6 de novembro, 
uma semana antes da prisão 
dos executivos, detalha a es-
tratégia, que incluía vetar dela-
ções isoladas de membros das 
empresas.

CONTA 
A AGU emitiu a guia de re-
colhimento para que o petis-
ta João Paulo Cunha, ex-pre-
sidente da Câmara, pague R$ 
536.440,55 desviados dos cofres 
públicos no mensalão, segun-
do o Supremo. O valor pode ser 
atualizado.

MÃO... 
Advogados de rivais de Geral-
do Alckmin viram rigidez ex-
cessiva na decisão do Tribunal 

Eleitoral de rejeitar as contas do 
tucano.

... PESADA 
Dizem que o Ministério Públi-
co considerou o mesmo erro 
nas contas de Dilma como 
falha formal que não gera 
desaprovação.

NAVALHA 
A Justiça Eleitoral paulista já re-
jeitou as prestações de 27 de-
putados federais e estaduais 
eleitos.

MINA DE ÁGUA 
Com a escassez de água no Alto 
Tietê, o governo paulista iniciou 
estudos sobre a possibilidade 
de fazer captação nos rios Ita-
panhaú e Itatinga, na serra do 
Mar, para abastecer os reserva-
tórios do sistema.

TAMO JUNTO 
A bancada do PSDB na Assem-
bleia paulista defi niu, em reu-
nião anteontem, que vai de-
fender a composição com o 
PT para a eleição da Mesa 
Diretora.

APEGO 
Em reunião do diretório muni-
cipal do PT, Eduardo Suplicy, de 
saída do Senado, foi questiona-
do se estaria disposto a concor-
rer a vereador em 2016. “Estou 
aberto ao que vocês propuse-
rem”, respondeu.

AQUECIMENTO 
O prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PMDB), não quer tirar o gene-
ral Fernando Azevedo e Silva da 
presidência da Autoridade Pú-
blica Olímpica. Teme que uma 
mudança prejudique a prepara-
ção da cidade para os jogos.

VISITAS À FOLHA
Joaquim Barbosa, ex-presiden-
te do STF (Supremo Tribunal 
Federal), visitou ontem a Folha, 
a convite do jornal, onde foi re-
cebido em almoço. Jayme Brasil 
Garfi nkel, presidente do Conse-
lho de Administração da Porto 
Seguro, visitou ontem a Folha.

Damos a Alckmin o que a oposição 
não tem dado a Dilma: o benefício da 

dúvida. Pena que o PSDB tenha tantos 
pesos e medidas.

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO PAULO RILLO (PT-SP), líder da 
bancada na Assembleia, sobre a rejeição das contas da campanha 

de reeleição do tucano.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MICROCOSMO DA POLÍTICA 

Recém-eleito deputado federal pelo PSDB, o vereador pau-
listano Floriano Pesaro compareceu ontem à eleição para a 
escolha do conselho do Club Athletico Paulistano.

Nem bem chegou, foi abordado por dezenas de cabos elei-
torais das duas chapas, que lhe entregaram pote de mel, vidro 
de pimenta, achocolatado de caixinha, canetas e outros brin-
des. Surpreso, comentou com um sócio:

–Imagine se nós, políticos, distribuíssemos tudo isso!
Diante da disputa acirrada, arrematou:
–Se bem que, pelo jeito, é mais difícil ser eleito conselhei-

ro aqui do que deputado federal!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Edital nº 802/2014-14 – Pregão Eletrônico - SRP
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT, por intermédio 
da Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade Pregão, na forma 
eletrônica, do tipo Menor Preço, sob o Sistema de Registro de Preços. Objeto:  Seleção 
de empresas com vista à eventual aquisição de material permanente (Estação Total e 

Anexo I do Edital, processo nº 50614.001173/2014-17. Edital disponível na Seção de 

das Propostas: 22/12/2014 às 10h30, no  site .
Natal, 09 de dezembro de 2014

Simone Andreia Fernandes

NOVO JORNAL VENCE O 
FIERN DE JORNALISMO
/ REPORTAGEM /  DOS 13 PRÊMIOS ENTREGUES NESTA 9ª EDIÇÃO, CINCO FORAM 
CONQUISTADOS POR PROFISSIONAIS DO NOVO JORNAL, INCLUSIVE O DE GRANDE VENCEDOR

O NOVO JORNAL foi o grande ven-
cedor da 9ª edição do Prêmio 
Fiern de Jornalismo com a série 
de reportagens “Passaporte para 
o emprego”, assinada pelo jorna-
lista Tallyson Moura. As maté-
rias mostraram as difi culdades 
atuais e as oportunidades de em-
prego que têm surgido na área da 
indústria a partir da qualifi cação 
profi ssional, uma urgência e uma 
necessidade no setor. O NOVO 
JORNAL levou, além da categoria 
“grande vencedor”, outros qua-
tro prêmios, tornando-se o veí-
culo com a maior quantidade de 
ganhadores. Para Tallyson Mou-
ra, “o prêmio representa um novo 
gás para seguir fazendo jornalis-
mo”, sua paixão. “O reconheci-
mento foi resultado de um traba-
lho em equipe. O NOVO JORNAL 
ganhou o prêmio; e eu - felizmen-
te – faço parte desse time”.

Dos trezes prêmios, o NOVO 
JORNAL ganhou cinco. A ceri-
mônia de entrega ocorreu ontem 
à noite, na Casa da Indústrial, 
sede da Fiern, em Natal, em co-
quetel que reuniu representan-
tes da indústria potiguar, dos ve-
ículos de comunicação e os jor-
nalistas concorrentes. Na cate-
goria Jornal Impresso, o NOVO 
JORNAL ganhou os dois prêmios: 
o primeiro lugar com “Passapor-
te para o Emprego”, de Tallyson 
Moura; e o segundo lugar, com 
“Mina Grande do Norte”, do re-
pórter Paulo Nascimento. Ele 
disse que “é importante o reco-
nhecimentodo trabalho da im-
prensa, que também coopera 
com a indústria potiguar”. 

Na categoria Fotojornalismo, 
o primeiro lugar fi cou com Fábio 
Cortez, do NOVO JORNAL, com 
“Mina Brejuí”, e o segundo lugar 
também com o NOVO JORNAL, 
com a fotografi a “Empregos Ca-
nalizados”, de Ney Douglas. O 
primeiro colocado agradeceu a 
oportunidade e o reconhecimen-
to. “Agradeço a todos os que fa-

zem do NOVO JORNAL um ve-
ículo de oportunidades. Agra-
deço a Deus e á minha família”. 
Ney Douglas também agradeceu 
a Deus, à família e a “todos do 
novo jornal, que com muito pro-
fi ssionalismo fazem um jornalis-
mo coerente”.   

“Essa conquista do NOVO 
JORNAL nos enche de orgulho 
e nos motiva ainda mais, prin-
cipalmente porque 2014 foi um 
ano muito difícil para os veículos 
de comunicação do Rio Grande 
do Norte”, disse o diretor de Re-
dação do NOVO JORNAL, Carlos 
Magno Araújo. “Sem dúvida que 
a qualidade do que produzimos 
enaltece não somente a força, 
ainda, do jornalismo impresso, 

mas signifi ca o reconhecimento 
ao poder de superação dos jorna-
listas”, enfatizou. “A concorrência 
e a disputa em premiações assim 
acabam sendo salutares para os 
veículos, todos eles, para os pa-
trocinadores e para os leitores 
e espectadores porque acabam 
recebendo material muito bem 
produzido”.

Na categoria Webjornalis-
mo, o vencedor foi o jornal Tri-
buna do Norte com o material 
produzido para o seu site, “Eóli-
ca – Nova indústria, novas opor-
tunidades”, de Renata Moura. O 
segundo lugar fi cou com a repor-
tagem “Garimpeiros: vida e mor-
te embaixo da terra”, do jornalis-
ta mossoroense Esdras Marche-
zan. A reportagem foi produzida 
pelo coletivo Repórter de Rua e 
veiculada no site do NOVO JOR-
NAL. Já na categoria Telejorna-
lismo o vencedor foi Antônio Co-
elho, da InterTV Cabugi, com 
a reportagem “Fechamento Al-
pargatas”. O segundo lugar des-
ta categoria premiou a jornalista 
Márcia Melo, com a reportagem 
“Qualifi cação Profi ssional”.

Na categoria Radiojornalis-
mo os premiados foram, em pri-
meiro lugar, Tárcio Araújo, com 
a matéria “A crise do ouro negro” 
e em segundo, Divino Rufi no da 
Silva Júnior, com a reportagem 

“Ciosp: Big Brother da Segurança 
Pública a serviço das indústrias 
potiguares”. Na categoria Espe-
cial Estudante, o vencedor foi 
Keydson Renato Júnior, com a re-
portagem “Fruticultura em Mos-
soró”. Já o segundo lugar foi para 
Geraldo Jerônimo, com “Produ-
ção de Manga no Vale do Assu”.

Na categoria Grande Vence-
dor, que premiou o melhor tra-
balho entre todos os apresenta-
dos, o destaque foi para Tallyson 
Moura, do NOVO JORNAL, com a 
série “Passaporte para o Empre-
go”. A Comissão Julgadora do 9º 
Prêmio Sistema FIERN de Jorna-
lismo, que engloba ainda o Sesi, 
o Senai e o IEL, foi formada pe-
los jornalistas Tácito Costa, Edil-
son Braga, Valéria Credídio e Mo-
raes Neto. O vencedor de cada 
categoria levou, além do diplo-
ma, R$ 5 mil. O segundo, coloca-
do, R$ 3 mil. O grande vencedor, 
além do prêmio da categoria, re-
cebeu mais R$ 3 mil.

Com os cinco prêmios de jor-
nalismo conquistados ontem, o 
NOVO JORNAL passa a somar 
20 ao longo dos seus cinco anos, 
média de quatro por ano, o que 
valoriza sua proposta de inves-
tir em reportagens aprofunda-
das e em um modelo de jornalis-
mo que contemple a análise e a 
opinião.

 ▶ Fábio Cortez, Ney Douglas, Tallyson Moura e Carlos Magno Araújo, que representou Paulo Nascimento 

 ▶ Paulo Nascimento, segundo lugar
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AS PROPOSTAS
DOS CANDIDATOS

Para 2014, não há mais 
esperanças de mudança para o setor 
industrial. As expectativas recaem 
então para o novo ano, quando 
devem entrar em execução as 
propostas do candidato eleito neste 
pleito. Para que o leitor saiba o que 
poderá cobrar de futuro governador 
em 2015, o NOVO JORNAL apurou 
o que está previsto para a atividade 
industrial dentro de seu plano de 
gestão.

Henrique Eduardo Alves 
(PMDB)
O candidato do PMDB, Henrique 
Eduardo Alves, destaca que a 
indústria é um dos ramos mais 
importantes para a economia 
de qualquer estado, de qualquer 
sociedade. “No governo, iremos 
investir na atração de novas 
indústrias para fortalecer a geração 
de empregos no Estado”, assinalou, 
antes de detalhar as propostas para 
o setor.
“Iremos investir na Zona de 
Processamento de Macaíba, vizinha 
ao aeroporto Aluízio Alves. Nessa 
ZPE serão instaladas indústrias de 
produtos de alto valor agregado, 
como os eletroeletrônicos, destinados 
à exportação. Por outro lado, a 
construção de um novo porto 
graneleiro em Porto do Mangue vai 
contribuir para o fortalecimento do 
setor mineral do estado, além de 
permitir a implantação de um novo 
polo industrial na região de Macau. 
Mossoró, bem como toda a Região 
Oeste, que também será benefi ciada 
por esse projeto”.
Alves ainda acrescentou que tem 
intenção de revisar, ampliar e incluir 
novas atividades produtivas no 
Proadi, através da renegociação 
dos incentivos já concedidos e 
da renovação, quando for o caso, 
para que possam gerar novas 
oportunidades de empregos para 
todas as regiões do RN. No caso 
dos distritos industriais, ele explica 
que o governo irá mapear os polos 
produtivos existentes no estado e, a 
partir dai, levantar as necessidades 
existentes para a criação de novos 
distritos.

Robinson Faria 
(PSD)
Já o candidato do PSD, Robinson 
Faria, atual vice-governador, propõe 
criar as condições necessárias à 
promoção de um ambiente receptivo 
e indutor ao investimento, capaz 
de tornar o Estado atrativo para 
os empreendedores. “Para tanto, 
o nosso governo promoverá o 
aprimoramento e modernização da 
relação empresa/Estado, a  redução 
dos custos burocrático operacional 
– ‘custo RN’, o fomento a atuação 
empresarial local, apoio as cadeias 
produtivas e arranjos produtivos 
locais (APLs), tudo com o fi m de 
reduzir as desigualdades econômico-
sociais entre as diferentes regiões do 
Rio Grande do Norte”, detalhou.
Para Robinson, o papel do governo 
será de indução ao desenvolvimento 
sustentável, identifi cando pleitos e 
gargalos, e fortalecendo setores e 
ramos de produção com potencial 
para alcançar níveis de atratividade e 
competitividade compatíveis com os 
mercados nacionais e internacionais.
“Pretendemos assegurar a presença 
e fomentar a atuação empresarial e o 
investimento direto nas regiões com 
menor grau de interação econômica, 
com políticas inteligentes e não 
onerosas de incentivos, com metas 
de produção e contrapartidas sociais, 
tudo a partir do apoio institucional 
à produção e difusão/aplicação de 
tecnologia avançada adaptada à 
nossa realidade, de fácil absorção 
e rápida maturação, tendo como 
premissa máxima a economia local, 
a inovação, a sustentabilidade e 
a geração de emprego e renda”, 
continuou.

A produção das indústrias 
potiguares teve queda pelo nono 
mês consecutivo e fechou agosto 
com 49,8 pontos, conforme a 
Sondagem Industrial, divulgada 
recentemente pela Federação 
das Indústrias do RN. O índice, 
apesar de apresentar uma 
boa recuperação em relação 
ao mês de julho (45,7 pontos), 
mostra queda de produção 
em relação ao mês anterior, já 
que o indicador fi cou abaixo 
de 50. Os valores apresentados 
pela sondagem variam de 0 
a 100 pontos. Quando abaixo 
de 50 pontos, os indicadores 
expressam projeções negativas 
do empresariado.

O índice de emprego, por 
exemplo, foi de 49,8 - abaixo de 
50 pontos -, revelando queda 
no quadro de profi ssionais da 
indústria entre julho e agosto. 
A última vez que o índice da 
geração de emprego fi cou acima 
de 50 pontos foi em janeiro 
deste ano. 

Ainda conforme o 

levantamento, a utilização 
da capacidade instalada das 
fábricas potiguares fi cou abaixo 
do programado para o período. 
Na média geral, apenas 71% 
da capacidade da indústria 
potiguar foi aproveitada. O 
nível dos estoques de produtos 
fi nais recuou em relação ao mês 
anterior, apresentando índice de 
49,3 pontos. 

O mesmo aconteceu com 
estoque efetivo planejado. A 
sondagem mostrou também 
que as expectativas dos 
empresários para os próximos 
seis meses são menos positivas 
do que eram no levantamento 
anterior. Todos os indicadores de 
expectativa (demanda, número 
de empregados, compra de 
matérias primas e quantidade 
exportada) recuaram. No caso 
específi co do número do quadro 
de empregados, as perspectivas 
são pessimistas, logo registrou 
48,3 pontos. Para os demais 
casos, o cenário fi cou apenas 
menos otimista.

Na contramão dos números, 
que parecem desfavoráveis à gera-
ção de emprego, o jovem Ildones 
Gurgel, 27, aguarda ser chamado 
para uma das maiores fábricas de 
roupas do país, a Guararapes. O jo-
vem, que já trabalhou em pequenos 
restaurantes e lanchonetes, sonha 
agora em entrar para a indústria. 

“É um mundo que eu estou co-
nhecendo agora e quero muito fa-
zer parte dele. Trabalhar em uma 
grande fábrica é meu maior inte-
resse”, revelou, lembrando que já 
passou nas primeiras etapas. “Não 
sei ainda exatamente o que vou fa-
zer, se me chamarem, mas serei 
auxiliar de produção”, acrescen-
tou. O que pesa contra o rapaz é 
que ele não tem qualifi cação pro-
fi ssional para área de costura. Tem 
o diploma de um curso técnico fei-
to no Rio de Janeiro, mas na área 
de petróleo e gás. 

A diretora regional do Senai, 
Roseane Albuquerque explica que, 
quanto mais a indústria está aque-
cida, mais ela demanda vagas de 
emprego. Quando se retrai, por 
outro lado, não deixa de empre-
gar, mas fi ca ainda mais seletiva. 
“Quanto mais qualifi cado for o pro-
fi ssional, mais fácil é se inserir no 
mercado”, assinalou.  

“Qual a grande preocupação 
do Senai, então? Independente do 
cenário, estamos sempre atuali-

zando o trabalhador, oferecendo 
sempre o melhor conteúdo com 
tecnologia de ponta. Se eu ofereço 
um curso de ponta, também con-
sigo atender a indústria. Se tenho 
um cursos de qualidade, tenho 
um profi ssional de qualidade e a 
indústria, mesmo num momento 

difícil, emprega este profi ssional”, 
continuou Roseane. 

O jovem Ildones garante que, 
assim que conseguir entrar na em-
presa, buscará logo um curso na 
área de costura. “Eu vou fazer de 
tudo para crescer lá dentro, quero 
me qualifi car”.

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL do Rio 
Grande do Norte está em queda 
há nove meses. E o principal refl e-
xo da fraca atividade é a retração 
no quadro de trabalhadores do se-
tor, observada desde fevereiro des-
de ano. Sem mudanças claras em 
vista, a expectativa dos empresá-
rios é a de que este cenário nega-
tivo – a exemplo do que acontece 
em todo o país - perdure pelos pró-
ximos seis meses, no mínimo.

Pode-se então falar em crise 
do setor? Entre o sim e o não para 
esta pergunta, há muitos pontos 
a serem discutidos. A gerente da 
Unidade de Economia e Estatís-
tica da Federação da Indústria do 
Rio Grande do Norte (Fiern), San-
dra Lúcia Barbosa Cavalcanti, ex-
plica que a indústria brasileira pas-
sa por um processo de “desindus-
trialização silenciosa”, resultante 
da perda de competitividade ante 
o resto do mundo.

O produto deste processo re-
verbera de forma ampla na socie-
dade. “Uma economia desaque-
cida não gera emprego sufi ciente, 
que por sua vez reduz a circulação 
da renda, do consumo e da dispo-
sição dos empresários para inves-
tir. O Estado, por sua vez, recolhe 
menos impostos e fi cará com me-
nos recursos para os investimen-
tos públicos, como saúde, segu-
rança pública, educação e infraes-
trutura”, explicou.

E as causas que levaram a in-
dústria ao patamar atual são várias, 
segundo a especialista: câmbio so-
brevalorizado em relação ao dólar, 

aumentos salariais descolados da 
produtividade da mão de obra, ele-
vada carga tributária, entraves bu-
rocráticos, defi ciente infraestrutura 
de transportes, incerteza jurídica, e, 
mais recentemente, a infl ação. 

No caso específi co do Rio Gran-
de do Norte, ainda somam-se os 
entraves na emissão de licenças 
ambientais, o que é constantemen-
te relatado por carcinicultores, em-
presários da construção civil e da 
indústria de geração eólica. Ainda 
há os entraves logísticos, como a 
infraestrutura do transporte marí-
timo insufi ciente e a falta de frequ-
ência de navios no porto de Natal.

“Outro aspecto compartilha-
do pelos investidores diz respei-

to à falta de uma política interna 
de atração de investimentos. So-
bre este aspecto, temos a menos 
generosa política de incentivos ao 
investimento de todo o Nordeste, 
e acabamos sempre perdendo em-
preendimentos para os estados vi-
zinhos”, ressalta. 

A “luz no fi m do túnel” para a 
indústria está nas urnas. As expec-
tativas recaem sobre governantes 
que serão eleitos neste pleito. Para 
2014, revela Sandra, já não há mais 
o que se fazer. As apostas estão de 
2015 em diante. E a Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-
te, através de um documento pro-
duzido e lançado recentemente, o 
Mais RN, apresenta os caminhos 

para que o segmento do estado 
volte a crescer.

“O Rio Grande do Norte tem 
uma indústria ainda tradicional 
e precisa trazer novas atividades 
que agreguem mais valor à pro-
dução. Já perdemos a indústria de 
máquinas e equipamentos eólicos 
para os vizinhos, mas temos a ca-
deia de geração solar que agora 
deve engrenar com os leilões dos 
próximos meses e os incentivos 
que o governo federal oferece. Não 
podemos deixar passar mais esta 
chance. Precisamos brigar para 
que mais atenção volte a ser des-
tinada aos tradicionais produtores 
de petróleo”, apontou Sandra, re-
produzindo itens do documento. 

PASSAPORTE 
PARA O 

EMPREGO

E S P E C I A L

DESINDUSTRIALIZAÇÃO 
SILENCIOSA

/ CRISE /  COM A PRODUÇÃO INDUSTRIAL EM 
QUEDA HÁ NOVE MESES, EMPRESÁRIOS ESTIMAM 
QUE O CENÁRIO NEGATIVO AINDA VAI SE 
PROLONGAR POR MAIS SEIS MESES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Produção das indústrias potiguares teve queda pelo nono mês consecutivo, revela levantamento realizado pela Fiern

 ▶ Lúcia Barbosa Cavalcanti, gerente 

da Unidade de Economia e Estatística 

da Fiern: economia desaquecida 

NÚMEROS TRADUZEM 
QUADRO PESSIMISTA

EMPREGO NA ADVERSIDADE

 ▶ Ildones Gurgel, operário: desbravando um novo mundo

 ▶ Roseane Albuquerque, diretora regional do Senai: qualifi cação conta 

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Primeira da série de reportagens 

que ganhou o prêmio principal

 ▶ Foto de Fábio Cortez, premiada

OS PREMIADOS

Jornalismo Impresso
1º Tallyson de Moura Silva (Série 
“Passaporte para o emprego”)
2º Paulo Vitor Nascimento 
(Reportagem “Mina Grande do Norte”)
 
Fotojornalismo
1º Fábio Cortez (“Mina Brejuí”) 
2º Ney Douglas (“Empregos 
canalizados”)

Webjornalismo
1º Renata Moura (Reportagem 
“Eólica – Nova indústria, novas 
oportunidades”) 
2º Esdras Marchezan Sales 
(Reportagem “Garimpeiros: vida e 
morte embaixo da terra”)
 
Telejornalismo
1º Antônio Coelho (Reportagem 
“Fechamento Alpargatas”)
2º Márcia Melo (Reportagem 
“Qualifi cação profi ssional”)
 
Radiojornalismo
1º Tárcio Araújo (Reportagem “A 
crise do ouro negro”)
2º Divino Rufi no da Silva Júnior 
(Reportagem “CIOSP: Big Brother 
da Segurança Pública a serviço das 
indústrias potiguares”)
 
Especial Estudante
1º Keydson Renato Júnior 
(Reportagem “Fruticultura em 
Mossoró”)
2º Geraldo Jerônimo (“Produção de 
manga no Vale do Assu”)
 
Grande Vencedor
Tallyson de Moura (Série 
“Passaporte para o emprego”)

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Auditoria
Tirando a experiência que eu tenho 
com auditoria da folha de pagamento 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
digo com toda certeza, essa é a maior 
mentira dizer que vai economizar 22 
milhões, primeiro porque as coisa 
tidas como errada pelo secretário 
Obery são sentenças judiciais que 
deveriam ter sido questionadas 
pelos órgãos competentes de 
governo e não foram o foram de 
forma inconsistentes, segundo 
o proximo governo não vai, por 
exemplo se queimar com a SESAP. 
Então essa historia de auditoria na 
folha é balela pra chinês vê e gastar 
muitooooooooooooooooooo dinheiro.

JULIO CARLOS
Pelo site

Auditoria 2
Qual será o interesse de um Governo, 
faltando 20 dias para terminar seu 
reinado, contratar uma empresa para 
auditar a folha dos servidores???

Adão Galdino
Pelo site

Japecanga
Fiquei surpreso com tamanha 
contradição que há em não gostarem 

da palavra Japecanga. Para mim é a 
região que produz a melhor rapadura 
do RN. Não tem que mudar nada 
não, continua a chamar a região de 
Parnamirrim que produz a melhor 
rapadura do RN de JAPECANGA. 
Vamos deixar de frescura e fi car 
preocupado com as gozações dos 
adversários, afi nal é isso que Eles 
(adversários no futebol) querem, 
deixar com raiva os alvirubros.

Paulo Trigueiro
Pelo site

Nossos Monumentos
Quando leio algo escrito com a 
clareza do dia de sol em Caicó, 
reconheço que nem tudo está 
perdido. Realmente, temos dois 
homens do Seridó que mereciam 
um reconhecimento melhor da sua 
memória: Dinarte Mariz, já foi tratado, 
e Monsenhor Walfredo Gurgel, pelo 
péssimo atendimento hospitalar. 
Ligar a fi gura de um homem do 
seu nível a hospital capenga, é 
apequená-lo. Realmente, basta 
andar um pouquinho pelo mundo 
para percebermos o quanto somos 
pequeninos.

Eugenio Batista
Pelo site 

VLT
Se esses VLT (veículo leve de 
trilho) fossem a eletricidade seria 
muitíssimo melhor ainda porq é 
energia limpa sem emissão de gases 
na atmosfera. É certo q a locomotiva 
é barulhenta, mas, mesmo sem ser 

VLT, o metroviáio elétrico é silencioso 
tbm. Eu já fui no metroviário rebocado 
por uma diesel até Ceará Mirim e o 
VLT poderia mesmo fazer um trajeto 
suburbano, saindo de Natal e indo 
após Ceará Mirim num trajeto de seus 
60 ou 70 km. Infelizmente, quando 
aqui em Aracaju for ter VLT, em todas 
as capitais do Brasil já teve bem 
primeiro e, bastante anos primeiro.

Milton Tavares
Pelo Site 

Natal em Natal
Para implantar o plano de cargos 
da guarda municipal do Natal que 
cuida de todo o patrimônio municipal 
bastavam R$ 800.000 anualmente. 
Mas preferem dar esse pão e circo ao 
invés de dar segurança ao patrimônio 
municipal. As prioridades estão 
erradas.

Souza Simon 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Governo chantageia o Congresso 
impondo o imoral “toma lá, dá cá”

O fi lósofo alemão Friedrich Niet-
zsche, nascido no século XlX, é o au-
tor do conceito ambíguo sobre a in-
tegridade do ser humano: “Não é ver-
dade que todo homem tem seu pre-
ço. Mas para cada homem existe uma 
isca que ele não deixa de morder”. Pa-
rafraseando o consagrado pensador, o 
governador Dinarte Mariz, que gover-
nou o Rio Grande do Norte de (1956 
a 1961), foi mais objetivo: “Todo ho-
mem tem seu preço e eu sei o preço 
de cada um”, sentenciou o esperto lí-
der seridoense.

A frase teria sido pinçada de uma 
entrevista concedida ao correspon-
dente do Jornal do Comércio (PE), jor-
nalista Everaldo Gomes, em plena efer-
vescência da campanha eleitoral de 
1960 entre os deputados Aluízio Alves 
e Djalma Marinho. Este último conta-
va como apoio ostensivo do então go-
vernador que pretendia vê-lo como su-
cessor. Por isso, usou a máquina ofi cial 
visando conseguir o intento almejado, 
porém não logrou êxito. O candidato da 
oposição venceu o pleito

 Este tipo de procedimento virou 

rotina na política nacional. Há poucos 
dias, a presidente Dilma Rousseff  utili-
zou seu conhecido estilo truculento e, 
mediante decreto ofi cial, condicionou 
à liberação das verbas individuais dos 
parlamentares a aprovação do projeto 
que alterou o cálculo do superávit pri-
mário que estava no vermelho. O go-
verno precisou apenas liberar 780.000 
mil reais para cada congressista.  Ofi -
cializou o “toma lá, dá cá”, de maneira 
indecente.

Não é nenhuma novidade a exis-
tência descarada do fi siologismo na 

vida pública deste país, principalmen-
te, no Congresso Nacional. Mas se fa-
zia com certa discrição temendo a re-
percussão diante da opinião pública. 
Agora, não. O governo fez questão de 
desmoralizar o parlamento expondo 
publicamente o preço de cada um. O 
Congresso, ao invés de rejeitar a chan-
tagem, aceitou a oferta de braços aber-
tos e postou-se de cócoras, cabisbaixo 
e submisso perante a postura imperial 
do Executivo. 

Agora, a presidente da República já 
sabe o preço de um parlamentar, seja 

do governo ou da oposição. Todos são 
iguais quanto ao suborno e o aceitam 
de bom grado. O veterano senador Pe-
dro Simon (PMDB/RS), com mais de 
30 anos de experiência no parlamento, 
disse que nunca viu nada igual. “Estou 
estarrecido com este procedimento de-
plorável,” afi rmou o velho senador que 
encerra sua vida pública com as mãos 
limpas e a dignidade intocável. Mas a 
instituição, infelizmente, saiu do epi-
sódio completamente desmoralizada, 
além de prestar um desserviço à demo-
cracia de forma ultrajante. 

Interditada pela Defesa Civil e 
Corpo de Bombeiros, a Casa do Es-
tudante do Rio Grande do Norte ago-
niza diante do abandono a que foi re-
legada nos últimos anos, pela omis-
são do governo do Estado, seu prin-
cipal mantenedor. O descaso chega 
a tal ponto que a sujeira e a fedenti-
na afastam até as pessoas generosas 
que chegam por lá dispostas a fazer 
doações, principalmente de gêneros 
alimentícios, indispensáveis à ma-
nutenção dos estudantes que ainda 
moram sob seus escombros.

A situação de calamidade da ins-

tituição chegou ao cúmulo do absur-
do.  Marginais da Rua Ocidental, nas 
imediações da Avenida de Contor-
no, invadiram a Casa e se apossaram 
de suas instalações impondo o ter-
ror aos estudantes que residem por 
lá, sem condições de resistir aos in-
vasores que vivem à margem da lei. 
Tomaram de assalto a quadra de es-
portes que fi ca em frente à Casa. Os 
estudantes foram desalojados do la-
zer preferido. 

O caos implantado na Casa do 
Estudante, sem assistência e segu-
rança, à mercê da benevolência anô-
nima, é um atestado da falência do 
Estado como instituição.  A Casa 
sempre viveu em crise devido à in-
cúria dos governos, mas desta vez ul-
trapassou todos os limites da tole-

rância.  Se os estudantes que residem 
lá não têm condições de administrar 
os recursos recebidos, cabe ao gover-
no assumir e assegurar seu funciona-
mento, até em respeito ao passado 
da Casa do Estudante, pelos relevan-
tes serviços prestados à sociedade. 

Por lá passaram ministros de Tri-
bunais Superiores, José Dantas;  go-
vernador do Estado, Vivaldo Costa; 
presidente da Assembleia Legislati-
va, Darí Dantas;  desembargadores 
(Rafael Godeiro, Armando Ferreira, 
Dúbel Cosme  e Hélio Fernandes); de-
putados estaduais, secretários de es-
tado, juízes, procuradores,  prefeitos, 
profi ssionais liberais e empresários 
que geram emprego e renda no Rio 
Grande do Norte, alavancando o de-
senvolvimento econômico e social.

Nesta hora de sufoco por que 
passa a Casa do Estudante, convoca-
mos todos que por lá passaram, in-
clusive este colunista, para se unirem 
ao advogado Carlos Roberto de Mi-
randa Gomes, o qual  -  apesar de não 
ter sido residente da Casa - tomou a 
iniciativa de lutar pela sobrevivência 
da instituição, convocando pessoas 
de boa vontade no sentido de salvá-
-la da derrocada fi nal, que se aproxi-
ma de maneira irreversível. 

O deputado Vivaldo Costa, anti-
go residente da Casa, que assumiu o 
governo do Estado (1994/1995), após 
a renúncia do governador José Agri-
pino, deveria denunciar, do plenário 
da Assembleia, a situação vexatória 
em que se encontra aquela institui-
ção. Ela já prestou relevantes servi-

ços aos estudantes carentes do inte-
rior do Estado, que chegavam a Natal 
em busca da educação, apenas com a 
cara e a coragem, visando a um futu-
ro promissor. 

Salvemos, portanto, a tradicional 
Casa do Estudante, patrimônio ina-
lienável de várias gerações de nor-
te-rio-grandenses que por lá passa-
ram em busca do sucesso profi ssio-
nal, após a longa travessia. Porém, 
convém salientar, tudo começou na-
quele velho casarão histórico anti-
go Quartel da Polícia Militar ataca-
do por militantes do levante comu-
nista de 35, que chegou a assumir o 
governo do Estado por três dias, até 
o restabelecimento da ordem con sti-
tucional, pelas forças legalistas fi éis 
ao governo Getúlio Vargas.

CASA DO ESTUDANTE: 
ABANDONO E 
INSEGURANÇA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Redes Sociais & Emprego
A evolução tecnológica de nossa sociedade vem ampliando o hori-

zonte profi ssional de muitas pessoas. O Ensino à Distância e o uso de 
diversos outros recursos tornam-se cada vez mais comuns nas salas de 
aulas e melhoram a capacitação de nossos alunos. Por outro lado, tais 
oportunidades também podem transformar-se em armadilhas em caso 
de mau uso.

Daniel Campos é o Diretor de Recursos Humanos de nossa Institui-
ção e tem larga experiência na área de recrutamento e seleção. Pedi a ele 
que escrevesse um pouco sobre o tema em questão e nos mostrasse qual 
seria a conduta ideal no uso das redes sociais para a busca de empregos. 
Vejam a seguir seus comentários. 

“A relação de trabalho vem mudando ao longo dos anos e vivemos hoje 
o fenômeno que são as Redes Sociais Profi ssionais, que impõe a todos nós 
uma nova forma de se relacionar e interagir com nossos contatos. O que 
chama a atenção de nós, profi ssionais de RH, são as Redes Sociais online, 
que ainda não são utilizadas da forma adequada por muitas pessoas. 

Gostaria de dar ênfase ao LinkedIn, que atualmente é a maior Rede 
Social Profi ssional online, onde o Brasil fi gura como o país com maior 
número de usuários em toda a América Latina e está entre os 10 mais 
no mundo. 

Ao longo de alguns anos, utilizando o LinkedIn como a principal fon-
te de busca de profi ssionais, resumi alguns erros clássicos, que, na minha 
opinião, traduzem parte inocência, parte falta de bom senso:

a) Não frequentar o LinkedIn constantemente; b) Não responder so-
licitações de conexões; c) Compartilhar fotos ou imagens que não fazem 
parte de um ambiente profi ssional; d) Utilizar fotos no perfi l, que não te-
nham conexão com o ambiente; e) Perfi l incompleto e/ou desatualizado. 

Estes são apenas alguns dos erros mais comuns, que por diversas 
vezes, me fez desistir de candidatos, não fazer uma ligação para ofere-
cer uma oportunidade de trabalho, não identifi car credibilidade no 
profi ssional.

O grande segredo das Redes Sociais é adotar a postura correta. Antes 
de entrar, estude, analise, identifi que como funciona.

Em resumo, estes novos ambientes de relacionamento exigem habi-
lidades diferentes das pessoas, quando comparamos ao ambiente off -li-
ne, como uma reunião pessoal. Portanto, se tiver um perfi l nesta ou em 
qualquer outra Rede Social Profi ssional, esteja nela 100%. Interaja com 
as pessoas, comente posts interessantes, mantenha seu perfi l comple-
to e atualizado, escolha uma foto que retrate sua imagem profi ssional de 
credibilidade, responda os convites, construa uma rede sólida e você terá 
muito sucesso!”  Acesse o artigo completo no LinkedIn: Cuidados com 
seu perfi l no LinkedIn.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

NEY DOUGLAS / NJ
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Everton Dantas

A aprovação da lei 
complementar que cria o 
auxílio-moradia em âmbito 
estadual foi mais uma vitória do 
MP. A instituição ainda pleiteia, 
para 2015, um aumento de 
20% em seu orçamento, que  se 
aprovador passará de R$ 273 
milhões em 2014 para R$  300 
milhões. O relator do OGE, José 
Dias, já sinalizou um corte de 
R$ 6,7 milhões no orçamento do 
Ministério Público Federal. 

Essa proposta está dentro 
das emendas do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) que 
deverá ser  votado no próximo 
dia 17 de dezembro. Diante 
dessa proposta, alguns 
deputados preferiram fi car em 
cima do muro a adiantar sua 
posição em relação ao mais 
novo pedido da Procuradoria 
Geral de Justiça.

O deputado Hermano 
Morais (PMDB) disse que, junto 
com os colegas parlamentares  
vê, a proposta com preocupação. 
“O deputado José Dias (relator 
da proposta do orçamento) tem 
nos revelado sua preocupação 
com as solicitações dos poderes 
para aumentar os recursos”, 
comentou.

Apesar de o Ministério 
Público não ser um poder 
constituído, argumentou 
Hermano Morais, as propostas 
de aumento nos orçamentos são 
válidas mas é preciso verifi car 
que a previsão de aumento de 
receita para 2015 para ao Estado 
não é boa. Fernando Mineiro 
também preferiu esperar pelas 
discussões no plenário sobre o 
pedido para se manifestar. 

Para a deputada Gesane 
Marinho (PSD), é preciso que os 
poderes e demais instituições 
se sensibilizem com a situação 
lastimável situação fi nanceira 
do Estado. “Todos os poderes 
vieram aqui pedir aumento. 
Eles estão no direito deles mas 
precisam se colocar na posição 
do Estado”, complementou ela. 

O deputado Antônio Jácome 
também disse que é preciso 
primeiro analisar a proposta 
com profundidade. Segundo 
ele, o presidente da Assembleia 
(deputado Ricardo Motta) vai 
reunir os líderes para discutir 
essas questões. Ele disse que não 
sabe se a Casa vai atender ao 
pedido de forma integral. “Com 
certeza a Assembléia vai poder 
dar sua contribuição”, sinalizou. 

Na votação do projeto de lei, on-
tem, apenas três deputados vota-
ram contra o teto de de R$ 4.377,73 
para o auxílio-moradia. Fernando 
Mineiro (PT), Márcia Maia (PSB) 
e Nelter Queiroz (PMDB) disse-
ram não à proposta do Ministério 
Público. 

O único deputado a manifes-
tar sua insatisfação da transfor-
mação do auxílio-moradia com 
veemência foi Nelter Queiroz 
(PMDB) que saiu em defesa da au-
tonomia da Assembleia e atacou o 
Ministério Público. 

“Eu sou contrário. Eu acho um 
absurdo (a lei). Aqui, ninguém tem 

medo de promotor”, desferiu o de-
putado apesar de a maioria dos par-
lamentares presentes terem dito 
sim à Procuradoria Geral de Justiça.  

No debate, entrou o deputa-
do José Dias (PSD) que defendeu o 
projeto. “O mérito é discutível.  Se eu 
fosse decidir pela criação, eu seria 
contrário”, emendou. A justifi cativa 
do deputado para votar sim ao au-
xílio-moradia do Ministério Público 
foi de que o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) já reconheceu o suple-
mento moradia autorizando o pa-
gamento aos juízes federais e tam-
bém no Ministério Público Federal. 

Os outros órgãos que pagam o 

auxílio o fazem por decisão inter-
na mas é necessário fazê-lo pela 
criação de uma lei como fez a As-
sembleia Legislativa do RN, desta-
cou José Dias.  

“Essa lei (que criou o auxílio-
-moradia) precisa ser revista, com-
plementou Nelter Queiroz. Segun-
do ele, é inadmissível um promo-
tor que mora em Natal e trabalha 
aqui mesmo ter direito ao auxílio. 
“Nós deputados temos que dar o 
sim e ser lagartixa toda a vida para 
o Ministério Público?”, indagou o 
deputado que cobrou uma revisão 
dessa lei por parte da Constituição 
Federal.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA aprovou 
ontem por 14 votos a 3 o projeto 
de lei complementar 020/2014 que 
regulamentou o auxílio-moradia 
de R$ 4.377,73 para os membros 
do Ministério Público estadual.

O projeto enviado pela Procu-
radoria Geral de Justiça à Assem-
bleia Legislativa aumenta os gas-
tos mensais do Ministério Públi-
co com aluguel para promotores e 
procuradores, passando de R$ 379 
mil para R$ 665,4 mil se for aplica-
do para  152 membros do MP de 
um total de 255. 

Por ano, o custo total com 
o auxílio-moradia será de R$ 
7.984.979,52. O MP informou que 
o impacto anual será de R$ 6,4 mi-
lhões, o que sugere uma redução no 
número de benefi ciados que talvez 
não chegue aos 152 membros. 

A Procuradoria Geral de Justi-
ça, quando encaminhou o projeto 
à Assembleia, argumentou que o 

aumento no valor do auxílio-mo-
radia, antes fi xado em R$ 2,7 mil 
não vai gerar custos.

O Ministério Público paga atu-
almente cerca de R$ 2.700,00 de 
auxílio-moradia que represen-
tam 10% do salário de promoto-
res e procuradores. Um procura-
dor de justiça recebe por mês R$ 
26.589,67 e o salário de um promo-
tor  varia entre R$ 22.79,320 e R$ 
25.260,20. 

A aprovação da Assembleia al-
terou o artigo 168 do regulamento 
geral do MP (Lei Complementar 
141) que retirou o parágrafo que 
apontava o pagamento do auxílio-
-moradia em 10% sobre o salário 
do benefi ciado. O subsídio deve 
atender aos promotores e procu-
radores que não têm residência 
ofi cial à disposição. 

O valor de R$ 4.377,73 corres-
ponde ao que foi aprovado em 
outubro passado pelo Conselho 
Nacional de Ministério Público 
(CNMP) que tem como base o que 
é pago hoje aos ministros do STF. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O CÉU É O LIMITE
/ ORÇAMENTO /  ASSEMBLEIA APROVA AUXÍLIO-MORADIA PARA PROMOTORES, 
GERANDO UM CUSTO ANUAL COM O BENEFÍCIO DE QUASE R$ 8 MILHÕES

 ▶ O deputado Nelter Queiroz (PMDB) foi um que se opôs à aprovação do projeto do auxílio-moradia

 ▶ José Dias (PSD) defendeu o benefício por ele ter sido concedido ao STF

INSATISFAÇÃO 
DA MINORIA

MP QUER MAIS 

O DEPUTADO JOSÉ DIAS 
TEM NOS REVELADO 
SUA PREOCUPAÇÃO 
COM AS SOLICITAÇÕES 
DOS PODERES PARA 
AUMENTAR OS 
RECURSOS”

Hermano Morais
Deputado Estadual

Orçamento geral

A Assembleia 
Legislativa vai votar o 
Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para o exercício 
de 2015 encaminhado 
pelo Governo do Estado 
no próximo dia 17. A 
Assembleia entra em 
recesso no próximo dia 22.    

O projeto estabelece 
uma receita estimada de R$ 
12,3 bilhões dos quais, R$ 
10,67 bilhões do orçamento 
fi scal; R$ 1,5 bilhão do 
orçamento da seguridade 
social; R$ 672 milhões da 
receita total defi nida como 
receita intraorçamentária 
porque ser refere a 
operações entre os diversos 
órgãos do Governo.

Auxílio-moradia 

Trechos do projeto 
aprovado pela 
Assembleia

“Note-se que o regramento 
estabelecido pelo Conselho 
Nacional do Ministério 
Público, notadamente no 
artigo 2º, §2º, é no sentido de 
que cada membro perceberá, 
a título de auxílio-moradia, 
o mesmo valor fi xado para 
os ministros do Supremo 
Tribunal Federal, atualmente 
de R$ 4.377,73 (quatro 
mil, trezentos e setenta e 
sete reais e setenta e três 
centavos).

“Tal valor, que se tornou 
obrigatório para o Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte, submetido que está 
às resoluções do CNMP, na 
forma do artigo 130-A, §2º, 
I, da Constituição Federal, 
assim como todo o novo 
regime do pagamento do 
auxílio-moradia, moldado 
nas recentes decisões do 
Supremo Tribunal de Federal 
e nas resoluções do CNMP 
e do CNJ, demandam 
atualização do referido artigo 
168 da LCE 141/96, de 
modo que possa a lei local 
espelhar as novas diretrizes 
determinadas em âmbito 
nacional”

OS NÚMEROS DO AUXÍLIO-MORADIA 

Ministério Público Estadual (MPE)

255 representantes: 

 ▷ 234 promotores 
 ▷ 21 procuradores 

 ▶ Benefi ciados com o auxílio-moradia atualmente: 152 membros 

 ▶ Valor pago atualmente: 10% do salário do benefi ciado

Salários

 ▷ Procurador: R$ 26.589,67 
 ▷ Promotor: entre R$ 22.79,320 e R$ 25.260,20

 ▶ Valor atual do auxílio: R$ 2,7 mil por membro (média)

 ▶ Valor pago por mês: R$ 379 mil 

 ▶ Estimativa ano: R$ 4,5 milhões 

 ▶ Valor aprovado pela Assembleia: R$ 4,377 mil (teto por membro)

 ▶ Valor presumido por mês (teto geral): R$ 665.414,96 

 ▶ Valor anual presumido se todos os 152 benefi ciados receberem o teto: 
R$ 7.984.979,52

 ▶ Impacto informado pelo MP, anual: R$ 6,4 milhões
FONTE: MINISTÉRIO PÚBLICO

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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CURIOSIDADE NA

COZINHA
O PÚBLICO POTIGUAR se deliciou na 
noite de ontem com a abertura do 
2º Circuito Gastronômico de Na-
tal, realizado na Praça Pedro Ve-
lho (Praça Cívica). Após o suces-
so da edição realizada em 2013, 
a Prefeitura do Natal, por meio 
da Secult Natal/Funcarte, mu-
dou o endereço e ampliou o even-
to, que em sua primeira edição foi 
realizado na Praça das Flores, em 
Petrópolis.

À disposição do público, 20 
tendas com diversas especiali-
dades, além de food trucks con-
vidados (carros de comida), es-
paço infantil, bares, restauran-
tes, casas de drink, pizzaria, cre-
peria, casas de vinho, casas de 
salada e outros locais onde os 
natalenses se deliciaram das 
19h até às 23h, horário em que 
foi encerrado o primeiro dia de 
programação. 

Para atrair ainda mais o públi-
co ávido por boa culinária, os pra-
tos para degustação são vendidos 
a um preço diferenciado, entre R$ 
5 e R$ 15. As empresas instaladas 
nas tendas são de Natal e do inte-
rior do estado.

O circuito é aberto ao público 

em geral e vai até o dia 14 de de-
zembro, integrando o calendá-
rio do Natal em Natal, da Prefei-
tura do Natal através da Secult/
Funcarte, com patrocínio do Ban-
co do Brasil através do Programa 
de Incentivo Djalma Maranhão. O 
evento também encerra a agen-
da do Circuito de Festivais Gastro-
nômicos e Culturais do Rio Gran-
de do Norte, que vem realizando 
festivais gastronômicos em vários 
municípios do estado.

O primeiro evento da noite 
de ontem na Praça Cívica contou 
com a atração chamada Curio-
so Gastronômico, na qual convi-
dados que não são profi ssionais, 
mas que têm habilidades culiná-
rias e admiram a gastronomia, fa-
zem pratos que são degustados e 
avaliados pelo público. 

A atração funciona como um 
concurso, no qual o vencedor re-
ceberá uma simbólica premiação 
dos patrocinadores do evento. O 
Curioso Gastronômico foi suces-
so na edição do ano passado e 
está de volta esse ano com uma 
competição realizada ontem e 
outra que será hoje, das 16h, às 
19h.

Ao todo participarão seis co-
zinheiros amadores convidados 
pela organização do evento. São 
eles o médico Beto Dori, e os em-
presários Betinho Diniz, Marcos 

Tinoco, Fábio Souto, Fuad Júnior 
e Joao Coque; Fábio Souto e Izabel 
Souto; e Rossini.

Na noite de ontem se apre-
sentaram os cozinheiros ama-
dores Betinho Diniz, Rossini e a 
dupla Fábio Souto e Izabel Sou-
to. “São pessoas da gastronomia 
informal, que não são profi ssio-
nais, mas que gostam de degustar 
bons pratos e têm certo conheci-
mento sobre o assunto”, explica a 
coordenadora gastronômica do 
Circuito Gastronômico de Natal, 
Sanylle Faraj.

O tema do evento esse ano 
é “De Frente Para o Mar e o Que 
Vem do Mar”. Com explica Sanyl-
le, a ideia que a temática pretende 
passar para o público e convida-
dos é divulgar os produtos da gas-
tronomia do litoral potiguar (de 
frente para o mar), como as fru-
tas e ervas, por exemplo, e divul-
gar mais ainda a gastronomia lo-
cal que foi miscigenada a partir da 
colonização do Brasil.

“O que vem do mar é isso, 
além dos peixes e crustáceos que 
são típicos da nossa culinária, 
também queremos passar a ideia 
de miscigenação da nossa culiná-
ria a partir da mescla de culturas 
com os povos que atravessaram 
o Oceano Atlântico e infl uencia-
ram a nossa gastronomia”, desta-
ca Sanylle.

Na opinião da coordenado-
ra, o grande diferencial do even-
to esse ano é o destaque que se 
está dando aos produtos orgâni-
cos, com todo um pavilhão desti-
nado a esses produtos provenien-
tes da agricultura de subsistência 
do Rio Grande do Norte, como fo-
lhagens, frutas, castanha, mel de 
abelha. 

“Nessa ideia de sustentabili-

dade nós estamos trazendo, nes-
te sábado, a chef Débora Sá, que 
irá fazer uma apresentação para 
explicar sobre cozinha orgânica”, 
lembra Sanylle.

Todo este primeiro dia foi de-
dicado somente à atração Curio-
so astronômico. A partir de hoje, 
além do concurso amador tam-
bém se apresentarão as chefs Ga-
briela Sales e ítala Selda.

/ PROGRAMAÇÃO /  CIRCUITO GASTRONÔMICO DE NATAL COMEÇA COM CONCURSO DE CURIOSOS AMANTES DA CULINÁRIA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Começa hoje também o 
Cozinha-Show, uma das atrações 
mais esperadas pelo público. 
Nessa etapa são convidados chefs 
potiguares e de outros estados 
para se apresentarem para o 
público presente. Com 70 lugares 
na plateia, serão ministradas 
ainda palestras e ofi cinas 
gastronômicas.

“Foram disponibilizados 
dez blocos inox, cada um com 
equipamentos de cozinha e palco 
para os chefes se apresentarem 
interagindo com o público. Na 
verdade funciona como um 

workshop em que o público fi ca 
assistindo e degustando”, afi rma 
Sanylle Faraj.

Durante as apresentações 
do Cozinha-Show, estudantes 
dos cursos de gastronomia 
da Universidade Potiguar 
(UnP) e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial 
(Senac-RN) irão estagiar 
nos bastidores da cozinha, 
proporcionando a base para 
apresentação dos chefs, que 
receberão todos os ingredientes 
já prontos para a preparação de 
seus pratos.

Também participarão das 
ofi cinas ao vivo os chefs Gabriela 
Sales, o uruguaio Francisco 
Gateasoro Belzarena; o francês 
radicado no Brasil François 
Schmmit; a gastrônoma, 
pesquisadora e chef Adriana 
Lucena; mais as chefs Cacau 
Wanderley, Sannyle Faraj, Ítala 
Selda, Déborah Sá e Ana Lima.  E 
ainda o chef mineiro Marco Túlio 
Abras e os potiguares Nito Avelar 
e Rodrigo Santana.

Dois dos convidados mais 
esperados para o evento são os 
profi ssionais Th iago Castanho 

(Paraense) e a paulistana Janaína 
Rueda, dois dos mais respeitados 
chefs brasileiros. Th iago 
Castanho fará ofi cina amanhã, 
às 21h30. Será uma aula com 
mini degustação e o prato que 
irá preparar ao vivo é o pirarucu 
defumado, nhoque de banana 
da terra e farinha de castanha do 
Pará fresca.

Já a chef Janaína Rueda vai 
se apresentar no sábado, às 
21h30, com o prato surpresa, 
tendo como ingrediente o 
pescado típico do litoral 
potiguar, que ela irá adquirir no 

Canto do Mangue.

APRESENTAÇÕES 
Durante os cinco dias de 

circuito haverá apresentações 
culturais de artistas da terra. Na 
noite de ontem se apresentaram 
Lane Macedo, Diana Rafaelly e 
apresentações de danças de Alto 
do Boi de Reis. Na noite de hoje 
será a vez de Diogo das Virgens, 
a partir das 19h. Também haverá 
apresentações de Dança do 
Araruna (21h), além de Dudu 
Galvão às 21h30 e Macaxeira Jazz 
a partir das 23h.

COZINHA-SHOW

Programação de 
hoje

Concurso Curioso 
Gastronômico

 ▶ Fuad Junior e João Coque 
– 19h às 20h

 ▶ Beto Dori – 20h20 às 
21h20

 ▶ Marcos Tinoco e Jéssica - 
21:40 as 22:40

Chefs
 ▶ Gabriela Sales e Ítala Selda 

- 23h

Cultural
 ▶ Diogo das Virgens – 19h 

Dança do Araruna – 21h
 ▶ Dudu Galvão – 21h30 
 ▶ Macaxeira Jazz – 23h

 ▶ Abertura do evento aconteceu na noite de ontem na Praça Pedro Velho  ▶ Pratos estão sendo vendidos entre R$ 5 e R$ 15

 ▶ Destaque aos produtos orgânicos é diferencial da edição 2014
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AS 640 PÁGINAS e 16 CDs com inú-
meras horas de intercepções tele-
fônicas entregues pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(MP-RN) ao juízo da Comarca de 
Nísia Floresta descortinam a atua-
ção do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) nas cadeias e cidades 
potiguares.

As 16 denúncias entregues à 
Justiça na última terça-feira con-
tam com interceptações telefôni-
cas e documentos apreendidos em 
unidades do sistema prisional que 
apontam, nas contas dos próprios 
presos, a presença de 131 mem-
bros da facção de origem paulista 
dentro das carceragens do RN, es-
palhados em onze unidades. 

Todos esses membros do cri-
me organizado eram orientados 
por um grupo de cinco homens 
que estão recolhidos em prisões 
do Paraná, através de ligações tele-
fônicas diárias. Por vezes, as con-
ferências, que contavam até com 
dez criminosos, duravam mais de 
uma hora.

Dentre os membros do “Co-
mando” no RN que estão presos e 
do núcleo que foi identifi cado na 
região Sul do Brasil, 97 homens fo-
ram denunciados pelo Ministé-
rio Público esta semana. A apre-
sentação das denúncias faz parte 
da Operação Alcatraz, defl agrada 
pelo Ministério Público, em parce-
ria com as polícias Militar do RN 
e Rodoviária Federal, no início da 
semana passada.

O NOVO JORNAL teve acesso 
às denúncias assinadas por onze 
promotores de Justiça integran-
tes do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) e encaminhadas para 

a Comarca de Nísia Floresta, sob a 
responsabilidade do juiz Henrique 
Baltazar Vilar dos Santos.

O material, recolhido desde o 
início do ano, revela quem são os 
integrantes do PCC, em especial os 
líderes da facção dentro dos presí-
dios e nas ruas do estado. Através 
das interceptações feitas das liga-
ções dos presos com outros mem-
bros dentro e fora do RN, os pro-
motores identifi caram onze pre-
sos como organizadores do PCC 
nas cadeias. Eles formam a Sinto-
nia do Sistema, como é qualifi ca-
do este setor da facção criminosa.

Deste grupo, cinco deles foram 
denunciados pelo MP: Dennison 
Albuquerque de Paiva “Lucas”, Ed-
son Corsino de Oliveira “Badel”, Sa-
muel Martins da Silva “Blindado” 
– presos em Alcaçuz –, Francisco 
Romário da Silva Brito “Mandando 
Bala” (Cadeia Pública de Caraúbas) 
e Marcelo Martins da Silva “Elias” 
(CDP da Zona Sul de Natal).

A Sintonia das Ruas, que é res-
ponsável pela organização dos 
membros fi liados ao PCC que estão 
nas ruas e a execução dos crimes, te-
ria quatro membros no RN. Dois de-
les foram denunciados esta semana: 
Wagner da Silva “Truta” e Alessan-
dro Magno da Silva “Ciclope”.

A comunicação entre todos os 
membros era feita por ligações te-
lefônicas, mensagens de texto em 
celulares e em grupos do What-
sapp. Em uma das conversas in-
terceptadas com autorização do 
Poder Judiciário, transcrita na de-
núncia, um dos presos reclama de 
que alguns membros que estão 
nas ruas estariam faltando às con-
ferências telefônicas por falta de 
sinal no celular. “Não tem descul-
pa. A gente aqui na cadeia tem ‘an-
tena’ (sinal). Eles também têm que 
procurar ‘antena’”, disse.

As interceptações das confe-
rências do PCC mostraram que o 
comando organizacional e “ideo-
lógico” da facção criminosa no RN 
estaria sob a responsabilidade de 
presos no Paraná.

Cinco homens, em contato di-
reto com as “Sintonias” potigua-
res, dão as diretrizes para as ações 
criminosas e a organização do 
PCC nas cadeias do estado. São 
eles Jean Luiz Casa Grande Sinot-
ti “Champagnat”, Th iago Oliveira 
de Sousa “Kamikaze ou Milenium”, 
Vilson Gonçalves da Silva “Boy”, 
Alexsandro Marcondes “Joãozi-
nho” e Anderson Rodrigo dos San-
tos “Tony Country”.

Esse quinteto forma a Sintonia 
do Estado. Assim mesmo com “E” 
maiúsculo. Como a representação 
do conjunto de instituições que re-
presentam uma nação, para mos-
trar a força ideológica da organiza-
ção criminosa. 

Esta Sintonia é uma das prin-
cipais do PCC, com a responsabi-
lidade de expandir a ideologia do 
“Comando”. O sexto paranaense 
denunciado pelo Ministério Públi-
co potiguar foi Eduardo Henrique 
da Silva, o “Periculoso”. Preso na 
cadeia pública de Uraí, ele foi iden-
tifi cado como um “salveiro”, o res-
ponsável por difundir as mensa-
gens do PCC, chamadas de “salve”, 
entre os membros da organização.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AS ENTRANHAS

/ ALCATRAZ /  DENÚNCIAS ENTREGUES PELO 
MINISTÉRIO PÚBLICO À JUSTIÇA REVELAM 
QUE HÁ 131 MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO 
CRIMINOSA ATUANDO DENTRO DO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO POTIGUAR E APONTAM 
QUEM SÃO OS LÍDERES DO GRUPO 

DO PCC NO RN

COMANDO VEM 
DO PARANÁ

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Henrique Baltazar Vilar dos Santos, juiz

 ▶ Penitenciária de  Alcaçuz, em Nísia Floresta, um dos principais redutos de atuação da facção potiguar do Primeiro Comando da Capital

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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“Acreditem no Comando. E 
desde 93 o Comando vem atuan-
do dessa forma”. Essa mensagem, 
interceptada em uma das confe-
rências telefônicas, resume a situ-
ação vivida pelo PCC no RN após 
o crescimento do Sindicato do Cri-
me (SDC), organização rival.

Os chefes da organização, em 
várias conversas, mostram preo-
cupação com a atuação do SDC 
nas cadeias e nas ruas. Durante as 
conferências telefônicas, eles rela-
tam que alguns membros do PCC, 
por estarem em minoria em algu-
mas cadeias e/ou pavilhões de pe-
nitenciárias, estariam sendo agre-
didos e coagidos a deixarem a 
organização. 

Um dos presos fala que, em 
certo setor da Penitenciária de Al-
caçuz, apenas um “fi liado” do PCC 
estaria misturado com “cem mem-
bros do Sindicato”. Para tentar re-
verter a situação, o preso Habyn-
nadad Dalton Bezerra “Das Ará-
bias” fala que vai entrar em conta-
to com os advogados que prestam 
serviço para a facção, pedindo a 
remoção do preso para outro pa-
vilhão ou começariam um mo-
tim. Habynnadad “Das Arábias” é 
membro da Sintonia dos Grava-
tas, responsável por manter con-
tato com os advogados que fa-
zem a defesa dos integrantes da 
organização.

Outros tantos, diante da pres-
são exercida, já teriam “rasgado a 
camisa”, jargão usado para quem 
saiu da organização e aderiu ao 
SDC. Também são feitos relatos 
de confrontos entre o PCC e o SDC 
nas ruas, principalmente por pon-
tos de venda de drogas.

Por volta do mês de julho desse 
ano, os integrantes das “Sintonias” 
chegaram a emitir um “salve” auto-
rizando o assassinato de todo mem-
bro do Sindicato do Crime que fosse 
identifi cado nas ruas do Rio Gran-
de do Norte. O Sindicato do Crime 
foi criado em 2012 por presos poti-
guares, alguns dos quais dissiden-
tes da organização nacional, como 
contraponto à força do PCC nas ca-
deias do RN e obtenção de mais lu-
cro com as ações criminosas. 

AMEAÇA
As denúncias apresentadas 

pelo MP ao Poder Judiciário tem 
um núcleo de informações com-
partilhado, com diferenças na indi-
vidualização das condutas, em que 
os promotores apresentam indí-
cios de participação dos denuncia-
dos no PCC.

Um caso, no entanto, é espe-
cial. Preso em Alcaçuz, José Cláu-
dio Cândido Prado, chamado de 
“Doni” ou de “General”, é aponta-
do como o responsável por emi-
tir um “salve” no qual pede a mor-
te do diretor, do vice-diretor e do 
chefe de segurança do Presídio 
Rogério Coutinho Madruga, o pa-
vilhão 5 de Alcaçuz. O preço pelo 
“serviço”: R$ 300 mil. 

O plano ainda envolveria Alex 
Salustino Lima da Silva “Pesco-
ço”, José Kemps “Alicate” e Adeil-
son Manoel de Oliveira. A informa-
ção consta em um ofício datado 
de março deste ano, encaminhado 
por Osvaldo Rossato Júnior, diretor 
do presídio, para o juiz Henrique 
Baltazar requisitando a transferên-
cia do quarteto para uma unidade 
prisional federal.

A investigação do Gaeco 
mostrou que a organização cria-
da pela cúpula do Primeiro Co-
mando da Capital em São Pau-
lo é repetida no RN, através das 
“Sintonias Gerais”. Os membros 
potiguares, assim como rege 
o comando e o estatuto da or-
ganização, possuem entre eles 
os responsáveis pelo tráfi co de 
drogas nas ruas e nas cadeias, 
o contato com os advogados, o 
estoque de armas e de verba fi -
nanceira, por exemplo. Entre o 
RN e o PR foram identifi cados 
31 membros de “sintonias”. 

Assim como investigações 
em outros estados da Federação, 
os promotores do MP-RN tam-
bém identifi caram o pagamen-
to da “cebola” e da rifa. A “cebola” 
é a mensalidade de R$ 400 que 
cada membro paga para com-
por o caixa. A rifa também ser-
ve para arrecadação, sorteando 
carros e motocicletas.

Em uma conta poupança 
aberta no Banco Bradesco, que 
teve seu sigilo quebrado ao lon-
go da Operação Alcatraz, foram 
identifi cados inúmeros depósi-
tos de  exatamente R$ 400.

Ainda foram encontrados 
documentos da contabilidade 
das rifas e da “cebola”, compar-
tilhados nas 16 denúncias. Se-
gundo conversas dos próprios 
presos, a inadimplência com a 
rifa já passava dos R$ 3,3 mil.

Com a arrecadação no es-
tado e com uma verba envia-
da pelo comando de São Paulo, 
os presos arquitetavam com-
pras de armas, em especial pis-
tolas e revólveres, para a execu-
ção de crimes, que ainda con-
tariam com a participação de 
“irmãos” enviados de Pernam-
buco, Paraíba e São Paulo.

Estrutura da Organização

As denúncias apresentadas pelo Ministério Público contra 97 membros do PCC no Rio Grande do Norte mostram toda a 
estrutura da organização criminosa dentro dos presídios e onde todos eles estão custodiados. Através de interceptações 
telefônicas e documentos recolhidos no sistema prisional, a peça processual aponta quem são os 31 integrantes da cúpula 
da facção e mostra que, pelas contas dos próprios presos, 131 membros fazem parte do “Comando” dentro das cadeias. Os 
promotores pedem a condenação dos denunciados com base na Lei do Crime Organizado (12.950/2013).

Organograma do crime no RN:

Sintonia Geral do Estado (Comando ideológico): 
Jean Sinotti “Champagnat”, Thiago Oliveira de Sousa “Kamikaze/Milenium”, Vilson Gonçalves “Boy”, Alexsandro Marcondes 
“Joãozinho, Anderson Rodrigo dos Santos “Tony Country”

Sintonia Geral do Sistema (Organização nos presídios): 
Dennison Albuquerque “Lucas”, Francisco Romário Brito “Mandando Bala”, Samuel Martins “Blindado”, Edson Corsino 
“Badel”, Marcelo Martins da Silva “Elias”, Dimas, Imperador, Boneco Assassino, Grande, Predador e Aluzão 

Sintonia Geral da Rua (Organização nas ruas): 
Pitbull, Iran, Wagner da Silva “Truta” e Alessandro Magno da Silva “Ciclope”

Sintonia Geral do Progresso (Tráfi co de drogas): 
Trator

Sintonia Geral das Gravatas (Contato com advogados): 
Habynnadad Dalton Bezerra “Das Arábias” e Antonioni Ferreira “Gato Mestre” 

Sintonia Geral da 100% (Tráfi co de drogas nos presídios): 
Noel

Sintonia Geral da RF (Rifa): 
Nino

Sintonia Geral dos Caixas (Dinheiro): 
Francisco Canindé de Souza “Do Vale”

Sintonia Geral do Paiol (Armas): 
Miguel e Diogo Barbosa Soares “DG”

Salveiro (Mensagens): 
Coroa e Eduardo Henrique da Silva “Periculoso”

Cadastreiro (Controle de fi liados): 
Nego Véio

Locais de atuação do PCC no RN: 

Penitenciária de  Alcaçuz (Pavilhão 2), Presídio Rogério Coutinho Madruga (Pavilhão 5 de Alcaçuz), Cadeia Pública de 
Caraúbas (alas A e B), Penitenciária Agrícola Mário Negócio (Ala B), Penitenciária Estadual do Seridó (Ala D), Cadeia Pública de 
Mossoró (Ala 2), Penitenciária Federal de Mossoró, Centros de Detenção Provisória Potengi (Natal), Pitimbu (Natal) São Paulo 
do Potengi e Assu

131 membros do PCC presos 

 » 111 “no ar” : Alcaçuz (35), Mário Negócio (28), Caraúbas (16), Rogério Coutinho (16), Caicó (11), Mossoró (3), São 
Paulo do Potengi (1), Assu (1)

 » 20 “fora do ar” (sem contato com os outros membros do PCC): Presídio Federal de Mossoró (9), Natal (9), Nova Cruz (2) 

VERBA PARA  
O COMANDORIVALIDADE COM O 

SINDICATO DO CRIME 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Promotores identifi caram entre os 

presos pagamento de mensalidade de 

R$ 400  e de rifa para arrecadar verba  ▶ Contabilidade dos líderes da organização criminosa que atuava no RN

 ▶ Ameaças dos presos ao diretor de Alcaçuz, oferecendo R$ 300 mil pela morte

 ▶ Denúncias entregues à Justiça na última terça-feira estão em 640 páginas

▶ A d di d Al f d R$ 300 il l
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AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 102/2014 - NOVA DATA

Objeto:

ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização
da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das
propostas será no dia e a sessão de será no dia e
terá início , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 10 de dezembro de 2014
-SESAP/RN.

Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não
perecíveis para o consumo de 12 meses dos Hospitais e Unidades de Referência da
Capital e Interior.

menor preço por lote,
abertura

23/12/2014, às 10h00 disputa 23/12/2014
às 14h00min

569233

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de Licitação -
CPL torna pública a realização dos certames abaixo especificados:

, que tem por objeto: “Contratação de empresa para prestação de serviços de
engenharia visando reforma da Unidade de Saúde da Família Nova Cidade - USF Nova Cidade em
Natal-RN”, com abertura no dia . ,
que tem por objeto: “Contratação de empresa para prestação de serviços de engenharia visando
reforma da Unidade de Saúde da Família Cidade Nova - USF Cidade Nova em Natal-RN”, com
abertura no dia . O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira
e no site da Prefeitura Municipal do Natal: , de acordo com a legislação
pertinente.

Natal/RN, 09 de dezembro de 2014.
- Presidente da CPL/SMS

TOMADA DE PREÇOS Nº
20.021/2014

26/12/2014 às 09 horas TOMADADE PREÇOSNº 20.022/2014

26/12/2014 às 11 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

A cerimônia de lançamen-
to da IV Grande Caminhada Pela 
Paz contou com uma palestra do 
coordenador nacional do MO-
VPAZ, Clóvis Nunes. Sob o tema 
“Cultura de Paz e Não Violência, 
em seu discurso ele apresentou 
dados da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) que 
mostram que atualmente no pla-
neta existem 62 focos de guerras 
em atividades. O número de focos 
de guerra é responsável por con-
sumir por ano US$ 35 bilhões só 
em armas.

“O que gastamos em armas no 

mundo dava para sustentar toda a 
Terra, em apenas um ano de eco-
nomia, pelo menos por seis meses. 
Somos 7 bilhões de habitantes, dos 
quais 2,6 bilhões são miseráveis e 
vivem abaixo da linha da pobreza 
e 15 milhões morrem de fome. En-
quanto isso, fabricamos e consu-
mimos armas para os confl itos ar-
mados”, alerta Clóvis Nunes.

Ele apresentou ainda dados 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) e da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) que compro-
vam os alarmantes índices de vio-
lência no Brasil. Existe um núme-
ro técnico que mede a quantidade 

de assassinatos para um determi-
nado número de habitantes. O nú-
mero tolerável, de acordo com a 
ONU e a OMS, é de seis homicí-
dios para cada 100 mil habitan-
tes. O Brasil mata 29 pessoas para 
cada 100 mil habitantes.

“Precisamos desconstruir a 
cultura de violência e construir 
uma cultura de paz. Não se cons-
trói uma cultura nova sem se des-
construir uma cultura antiga. Por 
isso convocamos a todos para 
uma consciência de paz como 
necessidade. Cada passo em dire-
ção à construção dessa cultura de 
paz é importante”, conclui.

A Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (STTU) irá mon-
tar um esquema especial para orga-
nizar o trânsito nos locais que inte-
gram o percurso. De acordo com o 
chefe de fi scalização de trânsito de 
Natal, inspetor Carlos Eugênio, uma 
das faixas da Avenida Itapetinga (a 
que dá acesso ao Presídio Provisó-
rio Raimundo Nonato) será fechada 
para que os participantes da cami-
nhada fi quem com uma faixa intei-
ra disponível para o evento.

Todo o fl uxo da faixa que será 
fechada vai ser desviado para a ou-
tra pista da avenida, que será con-
vertida em mão dupla apenas no 
horário do evento. Os veículos que 
quiserem acessar a Itapetinga, vin-
do da Avenida Dr. João Medeiros 
Filho (Estrada da Redinha), irão 
entrar normalmente na faixa que 
dá acesso ao presídio provisório e 
serão desviados para a outra faixa 
no primeiro retorno da Itapetinga.

Para as pessoas que forem de 
carro, Carlos Eugênio aconselha 
que deixem os veículos estaciona-
dos no estacionamento do Giná-
sio Nélio Dias e sigam de ônibus ou 
a pé para o local da concentração, 
uma vez que nas proximidades do 
presídio não haverá locais de esta-
cionamento para muitos carros.

A STTU irá disponibilizar seis 
motos e duas viaturas com agen-
tes para fi scalizarem o trânsito no 
percurso e no entorno do Ginásio 
Nélio Dias.

ESTUDANTES, PROFESSORES, ESCOLAS 
de Natal e de alguns municípios 
da região metropolitana, universi-
dades, instituições públicas de se-
gurança e a população em geral 
se reunirão no próximo domingo 
(21) para a IV Grande Caminha-
da pela Paz, cujos participantes 
irão  se concentrar no trecho entre 
a Avenida Itapetinga, no conjunto 
Santarém (Zona Norte), e a Aveni-
da Dr. João Medeiros Filho (estra-
da da Redinha).

Em sua quarta edição, pela 
primeira vez o evento conta com 
o apoio da Prefeitura do Natal, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), idealizado pelo 
Movimento Internacional pela 
Paz e Não Violência (MOVPAZ). 
Para padronizar a caminhada, a 
organização pede que os partici-
pantes vistam camisas brancas.

A primeira vez que a caminha-
da foi realizada em Natal foi em 
outubro de 2001, um mês após os 
ataques terroristas que derruba-
ram as torres gêmeas do World 
Trade Center, nos Estados Unidos. 
Após isso a caminhada voltou a 

ser organizada nos anos de 2004 e 
2005 e volta este ano, agora com o 
apoio da Prefeitura do Natal.

A Organização Não Governa-
mental sem fi ns lucrativos MO-
VPAZ, que idealiza a caminha-
da, foi criada em 1992 em Feira de 
Santana, na Bahia, e possui repre-
sentações em mais de 23 cidades 
de 10 estados brasileiros. Sua fi -
nalidade é implantar, por meio do 
Projeto Paz Pela Paz, uma cultura 
de paz no mundo.

O lançamento da IV Cami-
nhada Pela Paz de Natal foi re-
alizado na manhã de ontem no 
Centro Municipal de Referência 
em Educação Aluízio Alves (Ce-
mure), no auditório Paulo Freire. 
Não ocasião, comprometeram-
-se a participar do evento repre-
sentantes das secretarias munici-
pal e estadual de Educação, Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), Corpo de Bom-
beiros, Guarda Municipal de Na-
tal, Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), entre outras instituições.

A secretária municipal de Edu-
cação, Justina Iva, ressaltou a im-
portância do evento para alertar 
a população quanto aos altos ín-
dices de violência registrados em 

todo o Rio Grande do Norte. “O ob-
jetivo é enfrentar esse processo de 
violência que está instalado no Rio 
Grande do Norte, com o maior ín-
dice de homicídio em Natal. É cha-
mar a atenção da sociedade para 
que se faça algo no sentido de mu-
dar esse processo”.

Ela chamou atenção ainda 
para o assassinato de jovens asso-
ciados ao tráfi co de drogas, o que 
classifi cou como banalização da 
vida. “Nascem as crianças e não 
se tornam adultas porque na sua 
juventude são assassinadas e essa 
violência está intimamente asso-
ciada à questão das drogas”.

Justina Iva acredita que ações 
como a organizada pela Prefeitu-
ra ajudam a colocar na pauta das 
pessoas o tema da paz. “As notí-
cias da violência chegam tão co-
mumente que as pessoas vão se 
acostumando. É preciso um grito 
para dizer que não dá mais para 
conviver com isso e achar que isso 
é normal e que está tudo bem”. 

A concentração da caminha-
da será a partir das 15h, no en-
contro das duas avenidas. Du-
rante o percurso (de 3,2 quilôme-
tros) e no ponto fi nal da caminha-
da, no Ginásio Poliesportivo Nélio 

Dias, haverá apresentações de ar-
tistas locais. Um trio elétrico fará 
todo o itinerário acompanhando 
os participantes.

De acordo com a secretária de 
Educação, além do show de en-
cerramento, com o cantor Nando 
Cordel, estão confi rmadas as par-
ticipações da cantora Marina Elali, 
e dos cantores Pedrinho Mendes e 
Galvão Filho. “Estamos convidan-
do toda a cidade do Natal, as igre-
jas, os movimentos organizados, 
os conselhos, escolas, universida-
des, os municípios da região me-
tropolitana e toda a população”.

A diretora da Escola Munici-
pal Francisca Ferreira da Silva, Eu-
zélia Germano, julgou importan-
te a ação de conscientização rea-
lizada pela Prefeitura em parceria 
com a ONG MOVPAZ. Ela afi rmou 
que irá levar um ônibus com cerca 
de 60 alunos da escola para parti-
ciparem do evento.

“A nossa escola vai partici-
par com gosto de gás. Vamos tra-
zer faixas, vamos todos de cami-
sa branca e temos fé que essa situ-
ação atual de violência irá mudar 
porque precisamos de paz nas es-
colas, na família e no mundo”, de-
clara a diretora.

CAMINHADA DA PAZ
/ ZONA NORTE /  MOVIMENTO CONTRA A VIOLÊNCIA, QUE SERÁ REALIZADO NO PRÓXIMO DOMINGO, REÚNE VÁRIOS SEGMENTOS DA SOCIEDADE 
E FAZ UM ALERTA SOBRE A BANALIZAÇÃO DA VIDA; ARTISTAS LOCAIS E NANDO CORDEL PARTICIPAM DA PROGRAMAÇÃO DE ENCERRAMENTO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

IV Grande Caminhada pela Paz

 ▷ Data: 21 de dezembro
 ▷ Horário: 15 horas
 ▷ Concentração: Avenida Itapetinga com a Avenida Dr. João Medeiros Filho
 ▷ Destino: Ginásio Poliesportivo Nélio Dias
 ▷ Percurso: 3,2 quilômetros

 ▶ Lançamento da IV Caminhada Pela Paz de Natal, realizado na manhã de ontem no Centro Municipal de Referência em Educação Aluízio Alves

TRÂNSITO 
TERÁ ESQUEMA 
ESPECIAL

FOCOS DE GUERRA 

AS NOTÍCIAS DA 
VIOLÊNCIA CHEGAM 
TÃO COMUMENTE QUE 
AS PESSOAS VÃO SE 
ACOSTUMANDO. É 
PRECISO UM GRITO 
PARA DIZER QUE 
NÃO DÁ MAIS PARA 
CONVIVER COM ISSO”

Justina Iva,
Secretária municipal de 

Educação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

Um político para ter sucesso precisa 
acordar cedo, andar ligeiro e falar pouco”

Majó Theodorico Bezerra (1903 – 1994)

Líder político potiguar, considerado um típico 

“coronel” nordestino em pleno Século XX
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‘Vamos falar 
de fl ores’ é a 
exposição da 
artista plástica 
Joana Salle, 
no Between da 
Campos Sales.

Fotos
1. Dorotéia Lucena, Terência 

Lopes e Alete Jácome
2. Gabriela Flor e Ingrid Baruch
3. Artista plástica Joana Salle
4. Karine Elbhaber, Marina 

Carvalheira e Talita Feitosa
5. Luiza  Azevedo e David Delfi m
6. Gracita Lopes

?
VOCÊ 
SABIA
Que em um ato solidário 
o Hapvida Saúde doará 
R$ 10 mil em cestas 
básicas para o Mutirão 
de Natal, projeto social 
que contempla centenas 
famílias da zona Oeste 
de Natal? As famílias 
são dos bairros de Nova 
Cidade, Felipe Camarão 
e Cidade Nova. Ao todo 
serão contempladas 
275 famílias. A primeira 
entrega será realizada 
no próximo dia 19, no 
Programa Mutirão de 
Natal que será realizado 
em Cidade Nova. 
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Telegrama 
de divórcio
Uma mulher é transferida 
para trabalhar em outra 
cidade. Depois de poucos 
dias, mandou um telegrama 
ao marido que dizia:
 “Favor, enviar urgente 
documentos para o 
divórcio. Encontrei 
o companheiro ideal 
que possui as mesmas 
características do novo 
Ford Fusion”.
Curioso, o marido vai a uma 
concessionária e pergunta 
ao vendedor quais as 
características do tal carro.
– É mais potente, mais 
comprido, mais largo, mais 
rápido na subida, mais 
bonito e não bebe muito.
Duas semanas depois, é ela 
que recebe um telegrama 
do marido dizendo:
 “Mandei os papéis do 
divórcio. Assine rápido!!! 
Encontrei a companheira 
ideal que reúne todas 
as qualidades da nova 
Ranger”.
Curiosa, a mulher vai à uma 
concessionária e pergunta 
sobre o tal carro.
– É mais resistente,  suporta 
mais peso, tem lubrifi cação 
automática, a carroceria é 
nova e mais arredondada, é 
mais bonita e confortável, 
possui air-bag duplo extra 
large, é mais silenciosa, 
mais econômica e ainda 
aceita engate na traseira.

No Dom
Projeto “de volta 
as quintas do Dom 
Quixote” com a 
banda Alphorria 
tocando muito 
reggae recomeça hoje 
a partir das 20h, com 
couvert  R$ 10,00.

Delícia
Até domingo, o 294 Bar estará 
participando do Festival Gastronômico 
de Natal, realizado na Praça Cívica, com 
a sua tradicional paella de frutos do mar. 
Com o tema “De frente para o mar 
e o que vem do mar”, o festival, que 
integra a programação do Natal em 
Natal, conta com dezoito tendas de 
especialidades, food trucks convidados, 
espaço infantil, cozinha-show, palestras 
e ofi cinas gastronômicas.

Orgulho LGBT
Dezembro é o Mês do Orgulho 
LGBT em Natal e o IFRN Cidade 
Alta sedia alguns dos eventos 
dentro da vasta programação 
que antecede a 16ª Parada do 
Orgulho LGBT. Seminários, 
premiação e um concurso de 
top drag acontecem na escola 
hoje e amanhã. Os eventos são 
promovidos pelo Fórum LGBT 
Potiguar e tem como objetivo o 
combate à homo-lesbo-transfobia. 
Hoje, a partir das 8h, acontece 
o “XVI Seminário de Direitos 
Humanos LGBT”. Já amanmhã 
começa com “I Seminário de 
saúde LGBT no SUS do RN” e 
termina com o “Prêmio de Direitos 
Humanos LGBT” e o “Concurso 
Top Drag da Parada Gay LGBT 
de Natal”. Mais informações nos 
8886-9616 e 4005-0967.

Convite
O Time de Futebol da OAB/RN convida 
para o lançamento ofi cialmente, amanhã, 
a partir das 19h, no Hotel Majestic 
Natal, em Ponta Negra, do projeto de 
participação da Seleção para o American 
Lawyers Football Cup, (Panamericano 
2015), que acontece de 1º a 5 de março de 
2015, em Santiago, no Chile.

 ▶ Os médicos 

Cristiane 

Torralba 

e André 

Antonangelo 

prestigiando as 

fi lhas Ana Lúcia 

e Maria Júlia, 

na Cantata 

que encerrou 

o ano letivo do 

Espaço Infantil 

Primeiros 

Passos

 ▶ Manu Pessoa na exposição de Joana Salle

 ▶ Carol Bezerra causando nos 

eventos sociais de fi nal de ano

 ▶ Gracita Lopes, Hermane Hackradt 

e Mézia Araújo na confraternização 

da Decore para os arquitetos

 ▶ Thaisa Galvão, Marcelo Queiroz e Paulinho 

Araújo na confraternização da Fecomercio



Cultura

NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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O sumiço do jumento não é ex-
clusividade do cenário urbano, as-
sim como constatou Buainain. A 
única exceção foi em uma pequena 
comunidade, localizada em Santa 
Cruz, onde a população ainda utili-
za o animal como meio de trans-
porte e carga. “As motocicletas do-
minam as pequenas cidades. É uma 
tendência irreversível”, lamenta.

“Cheguei a conversar com mo-
radores que testemunharam, por 
exemplo, a construção de um açu-
de há 50 anos, onde mil jumen-
tos foram utilizados e conviviam 
na região. Durante toda a minha 
viagem eu não vi uma quantidade 
dessa reunida”, conta o fotógrafo, 
dizendo ainda que em alguns pon-
tos ele precisou fazer um verda-
deiro “garimpo” para encontrar os 
animais. “No litoral do Ceará, por 
exemplo, praticamente não existe 
mais”, declara.

Pensando na problemática, o 
livro que chega ao público na pró-
xima quinta-feira, 11 de dezembro, 
também vem acompanhado de 
uma exposição fotográfi ca e ainda 
um seminário contando com a pre-
sença de importantes articuladores 
na causa. O encontro será realizado 
no dia 16 de dezembro às 18h30 no 
Teatro de Cultura Popular (TCP), ao 
lado da Fundação José Augusto.

O “1º Seminário Era Uma Vez 
Jumento” vai contar com a presen-
ça de Kátia Lopes, coordenadora 
da ONG DNA (Defesa da Natureza 
e dos Animais, Mossoró); Eduardo 
Aparício, da União Internacional 
Protetora dos Animais (UIPA), For-
taleza-CE; Fernando Nobre, zoo-
tecnista e professor; o escritor e 
médico Paulo Bezerra (Paulo Balá), 
além de Heribaldo Nobre, quem 
Buainain destaca.

“O Heribaldo é potiguar e tem 
uma fazenda em Jesus do Apo-
di, que recebe parte dos jumentos 
apreendidos na estrada e cuida de-
les. Não é a única do estado, mas 
é uma das maiores e mais impor-
tantes. Nesse tipo de ação, no en-
tanto, o Ceará está um pouco mais 
avançado que a gente”, reconhece.

Sem destacar nenhuma ima-
gem específi ca de seu trabalho, 
Marcelo afi rma que o livro está 
bem costurado em torno da ques-
tão. “Se nenhuma medida mais 
efetiva for tomada, eu acredito 
que daqui há 20 anos não have-
rão mais jumentos, e que as novas 
gerações nunca vão poder conhe-
cer um animal tão representativo 
para a sua cultura”, considera.

“Eu acho que a maior questão 
no momento seja instituir uma po-
lítica direcionada para a preserva-
ção dos jumentos abandonados 
em estradas e demais periferias. E 
porque não se pensar também na 
criação de um parque temático 
que pudesse abrigar e dar assistên-
cia a todos estes animais mal trata-
dos?”, indica.

Esta foi a primeira vez que o 
fotógrafo foi contemplado pelo 
prêmio mais importante nacional-
mente para a fotografi a, o “Marc 
Ferrez”, concedido pela Fundação 
Nacional das Artes, no entanto, ele 
faz críticas ao programa, princi-
palmente à falta de isenção fi scal. 

“A carga tributária do Brasil 
é muito alta, ainda mais a que se 
paga na produção de um livro. E 
isso prejudica muito o resultado 
fi nal de uma produção cultural. 
Acredito que esses prêmios cultu-
rais deveriam ter isenção total de 
impostos”, considera.

Nascido em 1962 na cidade de 
Campo Grande (Mato Grosso do 
sul), Marcelo Buainain vive no Rio 
Grande do Norte há 12 anos. “Era 
Uma Vez...” é o seu quarto título. 
Os anteriores são: “Mi Amas Vin – 
Brasil” (2011), “Bahia Saga e Misti-
cismo – Portugal” (2003) e “Índia 
Quantos Olhos tem uma Alma – 
Portugal” (2000). Além do Prêmio 
Marc Ferrez de fotografi a, ele já foi 
agraciado com outros prêmios nos 
EUA, Portugal, Colômbia, Argenti-
na e França.

NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 
em que até mesmo a comuni-
dade mais carente do sertão 
nordestino conta com moto-
cicletas, celulares e outras mo-
dernidades, não é de se espan-
tar que uma fi gura histórica 
esteja esquecida no imaginá-
rio popular, ou na beira de al-
guma estrada. Após um ano 
e meio de documentação en-
tre idas e vindas pelas estradas 
do Rio Grande do Norte, Cea-
rá e Bahia, o fotógrafo Marcelo 
Buainain (52) apresenta ao pú-
blico, o resultado de um olhar 
atento para o jumento no livro 
“Era Uma Vez...”.

O projeto foi contempla-
do no “XIII Prêmio Marc Ferrez 
de Fotografi a” durante a edição 
do ano passado, recebendo cer-
ca de R$ 53 mil para ser fi nali-
zado, visto que Marcelo já tra-
balha nesta observação desde 
2012, quando leu um artigo es-
crito pelo francês Gilles Lapoug 
no jornal O Estado de S. Paulo, 
onde o texto trazia exatamen-
te este questionamento sobre o 
personagem: “qual o seu papel 
na sociedade contemporânea?”.

Ainda durante o perío-
do na estrada, Buainaim che-
gou a conversar com o NOVO 
JORNAL, enquanto estava em 
Assú, distante cerca de 210 
km da capital potiguar. Agora, 
com as 74 imagens seleciona-
das a partir das mais de 12 mil 
que foram registradas, ele con-
sidera a experiência como um 
grande aprendizado, principal-
mente pelos personagens que 
conheceu no caminho.

Já em suas primeiras via-
gens, rumo ao Seridó potiguar, 
Marcelo conheceu um dos per-
sonagens mais inspiradores de 
sua jornada, um sertanejo que 
comprava animais para ali-
mentá-los e depois vendê-los 
no mercado novamente. “Teve 
um cavalo, por exemplo, que 
este senhor comprou mais de 
vinte vezes. Toda vez que ele 
encontrava com o animal des-
nutrido, fazia questão de com-
prar para tirá-lo desta situação, 
e depois vendê-lo saudável”, 
lembra.

Entre os 11 animais que este 
senhor possuía na época em 
que aconteceu o encontro, tam-
bém existia um jumento. “Estou 
falando de um popular, humil-
de, que dentro das suas condi-
ções, comprava animais para ti-
rá-los do sofrimento. Uma fi gu-
ra muito especial”, reforça sobre 
a saga iniciada em Acari.

O título do livro, Marcelo 
também encontrou enquanto 
andava pelas paisagens que re-
gistrou. Até então, o projeto ha-
via sido aprovado da seguinte 
forma: “Nosso Irmão – Retrato 
de Um Personagem do Brasil”, 
mas a ideia não permaneceu 
forte o sufi ciente diante da rea-
lidade escassa com a qual o fo-
tógrafo se deparou.

“Rapaz, enquanto eu anda-
va no litoral Norte potiguar, na 
região de Guamaré, percebi o 
quanto a paisagem litorânea 
daqui está comprometida. Não 
digo só em seu aspecto natu-
ral, mas também humano. Hoje 
em dia as pessoas sofrem com a 
violência e a insegurança, então 
por isso “Era Uma Vez...” porque, 
de fato era uma vez o jumento, 
a paisagem...”, argumenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O JUMENTO 
É NOSSO IRMÃO

/ FOTOGRAFIA /  MARCELO BUAINAIN PUBLICA 
LIVRO COM FOTODOCUMENTÁRIO SOBRE O MAIS 
TRADICIONAL ANIMAL DA REGIÃO NORDESTE

SUA EXCELÊNCIA 
EM EXTINÇÃO

PERCEBI O QUANTO A 
PAISAGEM LITORÂNEA 

ESTÁ COMPROMETIDA. 
NÃO DIGO SÓ EM SEU 

ASPECTO NATURAL, MAS 
TAMBÉM HUMANO. ‘ERA 
UMA VEZ...’ PORQUE, DE 

FATO ERA UMA VEZ O 
JUMENTO, A PAISAGEM”

Marcelo Buainan
Fotógrafo

 ▶ Projeto foi contemplado no “XIII Prêmio Marc Ferrez de Fotografi a” durante a edição do ano passado, recebendo cerca de R$ 53 mil para ser fi nalizado

“Era uma vez...”

Lançamento do livro de Fotografi a e abertura de Exposição.

 ▶ Quando? 11 de dezembro
 ▶ Onde? Pinacoteca do Estado do Rio Grande do Norte, Praça 7 de setembro.
 ▶ Que horas? 19h
 ▶ Entrada gratuita

 ▷ A exposição estará aberta ao público de 11/12 a 1º de fevereiro 2015

“1º Seminário Era uma vez jumento”

 ▶ Quando? 16/12
 ▶ Que horas? 18h30
 ▶ Onde? Teatro de Cultura Popular Chico Daniel (TCP), Rua Jundiaí, 641 – 

Tirol- - Natal/RN, (anexo à FJA).

 ▷ Entrada gratuita

FOTOS: MARCELO BUAINAN
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Com 2014 chegando ao 
fi m, o objetivo para 2015 é trei-
nar forte para as competições 
que darão índice para os pró-
ximos Jogos Olímpicos. “Ago-
ra todo mundo entra em uma 
nova fase. Esse mundial de pis-
cina curta foi um divisor de 
águas. Toda a preparação feita 
até aqui será esquecida. A par-
tir de agora o planejamento e 
a preparação é outra, com to-
das as atenções voltadas para 
as Olimpíadas no Rio”, diz o 
nadador.

Marcos explica que isso 
acontecerá porque até os Jo-
gos Olímpicos de 2016 todas 
as competições serão disputa-
das em piscina longas, de 50m, 
diferente do que ocorreu no úl-
timo Mundial. Até março do 
próximo ano serão feitas duas 
seletivas para o Mundial de Pis-
cina Longa de 2015, e a partir 
deste campeonato é que come-
çam a valer os tempos classi-
fi catórios para as Olimpíadas. 
“Todo mundo está pensando 
em entrar nesse Mundial e já 
garantir a sua vaga”.

O potiguar afi rma que, em 
sua opinião, o melhor seria con-
seguir o índice para as Olimpía-
das o mais cedo possível, e afi r-
ma não temer nenhum tipo de 
pressão caso isso ocorra.  

“Conseguir logo o índice é 
melhor, mesmo correndo o ris-
co de ser ultrapassado depois, 
pois se isso ocorrer eu vou ter 
tempo de diminuir ainda mais 
o tempo. Conseguir logo o índi-
ce é bom, pois o pessoal vai ter 
que correr atrás”.

Além de nadador profi s-
sional, Marcos Macêdo é estu-
dante do curso de Medicina da 
UFRN. Neste cenário, ao ser per-
guntado sobre qual profi ssão o 
mesmo se via exercendo daqui a 
cinco anos, ele respondeu: “Da-
qui a cinco anos eu vou estar fa-
zendo a minha residência, e daí 
será outra etapa da minha vida. 
O que eu sei é que enquanto eu 
puder eu quero continuar exer-
cendo os dois papéis”. 

Conciliar os estudos com 
os treinos sempre foi uma re-
alidade para ele, que era atleta 
do Colégio das Neves na ado-
lescência. Porém, atualmen-
te sua rotina de treinos é bem 
mais puxada, já que além dos 
estudos, conta com treinamen-
tos diários de segunda à sába-
do. O resultado desta maratona 
Marcos explica: “Meu tempo é 
escasso. Hoje eu tenho poucas 
horas de sono, pois meu dia co-
meça às 6h30 e termina às 2h 
da manhã. Eu consigo sair com 
meus amigos, mas é raro, prin-
cipalmente quando está perto 
das competições”.

A irmã Marcelly brinca com 
o fato do irmão conseguir cum-
prir todos os compromissos de 
sua agenda. “Ele é organizado 
demais, o dia dele parece ter 48 
horas”. 

Segundo Marcelo Macêdo, 
pai do nadador, os professores 
da universidade são bastante 
compreensivos com a situação 
de Marcos, por muitas vezes 
deixando-o realizar as provas 
em datas alternativas, por causa 
das competições. O pai do atleta 
ainda brinca com a contrapar-
tida que os professores exigem: 
“A única exigência deles é que o 
Marcos traga a medalha”.

Para virar um atleta com nível 
de seleção brasileira, Marcos Ma-
cêdo levou sorte: conseguiu che-
gar ao “centro do país” sem sair de 
Natal. 

O São Caetano, do interior 
paulista, aceitou tê-lo como atle-
ta mesmo ele morando na capi-
tal potiguar. Muito ligado à famí-
lia, fi car aqui era uma exigência 
de Marcos, que na época custava 
o terceiro ano do ensino médio – 
e estudava para prestar vestibular 
para o curso de Medicina. 

Atualmente atleta do Minas Tê-
nis Clube, Marcos explica que des-
de que houve o primeiro contato do 
clube mineiro eles também sabiam 
de seu desejo de permanecer em 
seu chão. “Eles já sabiam que eu es-
tava cursando Medicina na UFRN e 
a gente acordou que eu fi caria por 
aqui, pois eles perceberam que era 
melhor para eu fi car aqui com mi-
nha família e estudando”, afi rma. 

O apoio da família é cita-
do constantemente pelo nada-
dor, que é considerado pela mãe 

como “um cara bem família”. “O 
apoio que eu sempre tive eram os 
meus ‘paitrocinadores’, que du-
rante muito tempo me bancaram, 
com viagens e hospedagem, além 
do equipamento”, conta.

Em uma espécie de torcida or-
ganizada para o nadador, a família 

de Marcos se faz presente nos tor-
neios sempre que possível, e se re-
úne em casa para assistir ao atleta 
da família competir. A irmã Mar-
celly confessou que já existe uma 
preparação especial para os próxi-
mos campeonatos. “Surgiu a ideia 
de emplacarmos nas redes sociais 
uma hashtag que todos os amigos 
e parentes postariam enquanto 
ele estivesse nadando, disse.

Mesmo morando em Natal, 
o potiguar está sempre viajando 
para competir. A saudade é mú-
tua, recompensada pelos bons 
resultados que o nadador alcan-
ça. “No início era mais difícil, eu 
fi cava com muita saudade, mas 
hoje em dia, com a tecnologia, fi -
cou mais fácil se comunicar e ma-
tar um pouco as saudades”, re-
lata a mãe de Marcos, que admi-
tiu ter sofrido no último mundial: 
“Na última competição nós está-
vamos em Santiago e não conse-
guimos assistir. Soubemos do re-
sultado por amigos e comemora-
mos muito”.

SÃO POUCAS AS pessoas que po-
dem dizer que são as melhores do 
mundo naquilo que fazem. O na-
dador Marcos Macêdo é uma de-
las. Medalha de ouro no reveza-
mento 4x100m no último Mun-
dial de piscina curta, o potiguar 
– que é estudante de medicina – 
voltou para casa ontem para gozar 
o principal combustível que o faz 
suportar a pesada rotina de trei-
namentos: o apoio que recebe da 
família. 

“É complicado descrever em 
palavras, mas eu nunca vibrei tan-
to na minha carreira com um re-
sultado e durante a prova”, dis-
se Marcos, que recebeu a reporta-
gem do NOVO JORNAL em casa - 
depois de um merecido descanso 
pós-viagem a Doha, onde no fi m 
de semana conseguiu a medalha 
de ouro com a seleção brasileira 
de natação. 

Agitado quando criança, Mar-
cos já demonstrava desde mui-
to cedo ter DNA de atleta. O hoje 
nadador convicto chegou a prati-
car três esportes ao mesmo tem-
po, mas logo escolheu um deles 
para chamar de seu. No futebol, 
percebeu que não tinha muito ta-
lento quando começou a ser esca-
lado como goleiro e a ser escolhido 
por último para integrar as equi-
pes da escolinha. Sobraram então 
o judô e a natação, ambos espor-
tes individuais. 

Apesar de já ter certo sucesso 
praticando a arte marcial japone-
sa, foi o amor pelas piscinas falou 
mais alto, e já aos nove anos Mar-
cos escolheu focar somente nas 
piscinas. Daquele momento em 
diante, o potiguar começou a tri-
lhar sua trajetória de sucesso nas 
piscinas. Estudante do Colégio das 
Neves, entrou na escolinha de na-
tação da escola e em pouco tempo 
foi chamado pelo técnico para in-
tegrar a equipe principal do colé-
gio. “Foi uma questão de gosto. Eu 
achava muito melhor treinar den-
tro da piscina do que no tatame”, 
disse Marcos 

Campeonato após campeona-
to, medalha após medalha, Mar-
cos se desenvolvia como atleta e 
mostrava que tinha potencial para 
chegar longe. “Eu me lembro bem, 
o João Cruz, ex-técnico do Marcos, 
chegou para nós e disse: Eu vou fa-
zer do Marquinhos um campeão 
do nado borboleta”, disse Aigara 
Macêdo, mãe de Marcos. 

A declaração causou estranhe-
za inicialmente, visto que o poti-
guar era conhecido pelo bom de-
sempenho no nado costas, inclusi-
ve sendo campeão brasileiro e sul-
-americano da modalidade. Porém, 
o tempo e os treinos mostraram 
que João estava certo, e Marcos co-
meçou a se dedicar ao nado borbo-
leta, sua especialidade atualmente.

Apesar da evolução dentro das 
piscinas, o potiguar destaca que 
sofre com a falta de apoio à nata-
ção no Rio Grande do Norte, di-
ferente de outros esportes mais 
populares. “Acho que no início a 
maior difi culdade era essa ques-
tão de não ter apoio. Por não ter 
apoio, muitas vezes alguns bons 
atletas fi cam pelo caminho. No fu-
tebol a realidade é outra”. 

Por esse motivo, Marcos afi r-
ma que é muito difícil um garoto 
que hoje compete em campeona-
tos escolares pensar em se profi s-
sionalizar. “Poder até pode, mas o 
atleta tem de estar ciente que será 
bem mais complicado aqui, pois 
a estrutura e o apoio praticamen-
te não existem. No centro do país 
existem clubes com melhores es-
truturas e que tratam a natação 
como esporte profi ssional de alto 
rendimento”, argumentou. 

Entretanto, após ganhar des-
taque ainda na adolescência, em 
torneios escolares e amadores, se 
tornar profi ssional foi um proces-
so que aconteceu de forma natural 
para Marcos, segundo afi rma o pai 
do nadador, Marcelo Macêdo. “As 
oportunidades foram aparecen-
do e foi bem natural. Não teve um 
momento para decidir isso. Ele co-
meçou a competir em outros es-
tados e se destacou, e daí come-
çaram a chegar convites de vários 
clubes de outros estados”, disse.
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DAS PISCINAS

/ NATAÇÃO /  COM O OURO DO MUNDIAL 
NO PEITO, MARCOS MACÊDO REVELA 
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#TEAMMARCOS

 ▶ Nadador retornou ontem a Natal após ser campeão mundial em Doha com a seleção brasileira de natação

 ▶ Apoio da família é comemorado por Marcos, considerado caseiro pela mãe

 ▶ Medalha no Mundial foi 

conquistada no 4x100m

É COMPLICADO DESCREVER EM PALAVRAS, MAS EU 
NUNCA VIBREI TANTO NA MINHA CARREIRA COM UM 
RESULTADO E DURANTE A PROVA”

Marcos Macêdo
Campeão mundial de Natação
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